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Temporada 2015
a partir de 14 de novembro, 
é tempo de piscinas no dores

especial debutantes
confira a preparação e como foi 
a 30ª edição do debut dorense
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em vigor. Fundos de investimento não contam com a garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de 
seguro ou, ainda, do Fundo Garantidor de Crédito - FGC. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. É 
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e Previdência Privada Intermediados por Corretora de Seguros Sicredi Ltda., CNPJ 04.026.752/0001-82, registro SUSEP n° 10.0412376. Os planos em FAPI são administrados pelo Banco 
Cooperativo Sicredi S.A., CNPJ 01.181.521/0001-55. Produtos de Crédito: a disponibilidade está condicionada à análise de crédito do associado. O valor dos prêmios apresentados é bruto, 
deste valor serão descontados os impostos antes do pagamento ao associado. Prêmios pagos em moeda corrente nacional. Promoção válida durante o período de 08/06/2015 a 30/11/2015, 
para os associados da cooperativa Sicredi Região Centro. Consulte o regulamento completo da promoção e condições de contratação nas unidades de atendimento participantes ou através do 
site www.sicrediregiaocentro.com.br. Imagens meramente ilustrativas. Serviço de Informação ao Cidadão SUSEP: 0800 021 84 84 (dias úteis, das 9h30 às 17h) ou www.susep.gov.br. Ouvidoria 
Icatu Seguros: 0800 286 0047. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

Quanto mais Sicredi você usar, mais chances de ganhar. Consulte o regulamento completo em sua cooperativa.
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Conselho Deliberativo 2013/2015: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Élcio Antônio Maffini
1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Marco Antonio Ravanello
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon
Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio Jorge 
D. De Albuquerque - Antonio Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da 
Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo Pedroso - Atair Jose M. Antoniazzi - Auri Machado De 
Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos Alberto Rigo - Carlos Eduardo 
Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira 
- Cláudio Emanuelli - Clayton Marinho Camargo - Cleber Ruviaro - Clenio Comin Londero - 
Dagoberto Rechia - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar Da Silva - Eduardo 
Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Elpidio V. B. Ayres - Ênio 
Angelo Dotto - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da Cas - Fernando Frizzo - Fernando 
Zamberlan Da Silva - Francisco Barracchini Hubner - Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz 
P. Dal Ponte - Gilberto Vasconcellos Silva - Gildo Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson 
Alberto Da Cas - Girnei Roberto Da Cas - Giuliano José Forgiarini - Gregório Tadeu R. 
Gavião - Guido Cechella Isaia - Guido Zanatta - Ildomar Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi 
- Irio De Paula Figueiredo -Itamar Antonio Taschetto - Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo 
Da Cas - Jaime Thomas - João Alberto Sangoi - João David Felin -  João Mariano Rossato 
- Jorge Adão Da Costa - Jorge Caffarate Ardais - Jose Celestino M. Antoniazzi - José 
Dinarte Buzzatte - José Ery Camargo - José Francisco Silva Dias - José Hamilton Guedes 
- Jose Luis Stein - José Mariano Ravanello - Julio Cezar Copette - Luciano Vlademir De 
A Rocha - Luiz Fernando M. Camargo - Luiz Fernando Sangoi - Marcelo Zampieri - Marco 
Antonio Ravanello - Mario Augusto S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Milton José 
Brondani - Mulford Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci Vicente Da Cas 
- Nelson Ferreira Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton Rocha Martins 
- Olavo Luiz M. Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. Bomicielli - Pedro 
Leonel F. Da Costa - Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon - Ricardo Luiz Dal 
Ponte - Robson Retamoso Centurião - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel Forgiarini - Sergio 
Albino Beltrame - Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio R. Severo De 
Medeiros - Tiago Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valmir Beltrame - Valnei Beltrame 
- Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson 
Marcimino Serro - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Natação - Giuliano Forgiarini  Piscinas - Raul Fabbrin Social - Oneide Serro, Ceiça 
e Adão José Fighera, Tiago G. de Lima e Clebiana Lima  Futebol- Pedro Ferraz de 
Medeiros, José Adelar Tâmbara Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha 
dos Reis Lopes  Sauna - Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  
Vôlei -  Simone Pozzobon  da Silva  Terceira Idade -  Jane de Sá Canastra - Alberto 
Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2014/2016:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Social - Cleber Ruviaro
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Finanças - Francisco Barachini Hubner

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2014/2016:
Presidente - João David Felin 
Vice-presidente - Carlos Sérgio S. Lima
Secretário - João Mariano Rossato
Efetivos - Nilton Rocha Martins, Valcir José Forgiarini, Ivo Felin Londero e 
Cezar Domingos Trevisan 

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alvas Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do

presidente
Prezados dorenses

É com muita satisfação que mostramos nesta edição o mais 
destacado evento social que realizamos esse ano que foi 
o Baile das Debutantes. Foi uma noite memorável, onde 
a beleza e o glamour estiveram na mais alta evidência. 
Parabéns a todos nós, componentes da família dorense, por 
termos condição de realizar uma festa tão linda quanto essa. 
Recomendo que leiam a cobertura feita por nossa revista.

Por outro lado, estamos em novembro e com novembro 
chega uma temporada muito aguardada por milhares de 
associados: a temporada das piscinas. Todos os esforços 
estão sendo envidados para esta seja uma estação 
maravilhosa. Como é tradicional, nossas equipes de trabalho 
estão “a todo vapor” preparando os ambientes onde nossas 
famílias poderão curtir momentos de alegria e descontração. 
Dorense, desfrute de tudo aquilo que seu Clube pode 
oferecer. Sempre dentro do clima de harmonia e com os 
devidos cuidados que se deve ter para com a saúde e 
preservação da infraestrutura de nossas sedes.

Na área esportiva, vocês poderão ver que várias equipes 
do Clube Dores participaram de diversos torneios: voleibol, 
futebol, futsal, patins, tênis e bocha. Nossas escolinhas 
continuam com muitas atividades, e nossa academia de 
musculação conta com o aumento diário de frequentadores.

Cabe também registrar e parabenizar os organizadores 
por mais um brilhante Jantar Infantil. É um trabalho muito 
importante que nosso departamento social realiza junto às 
crianças. Elas serão o futuro do Clube, e é muito importante 
que cresçam já convivendo com as estruturas sociais, e que 
possam interagir com gente de sua idade.

Desejo a todos uma feliz temporada de verão, e que Nossa 
Senhora das Dores proteja a todos nós.
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Capa: Magali Etges Rodrigues/Bruno Mello
Foto: http://www.shutterstock.com/

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:
www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818
biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 
compras@clubedores.com.br  
2103-2812
doritos@clubedores.com.br
 2103-2825
esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 
eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 
secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 
dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801
Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Cargos Administrativos:
Administradores 
Geral: Carlos A.C. Londero
Obras: José Mariano Ravanello

Gerentes
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Nilo Fialho
Recepção/Centro: Gelson Della Méa 
Manut./Campestre: Elton Penna
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes
Noturna/Sede Campestre: Onélio Procópio
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Parque Aquático/Campestre: Marcos Maciel
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Zeladoria/Centro: Alfredo de Souza Ribeiro

Expediente:
Edição 113. Ano 11  - Novembro 2015
Dorense em Revista
Órgão Informativo Clube Recreativo Dores

Comissão Editorial
Jornalista e gestor de mídias eletrônicas: Bruno Mello Mtb 17741
revista@clubedores.com.br
Progr. Visual e Projeto Gráfico: Magali Etges Rodrigues
visual@clubedores.com.br
Coordenação: Carlos Alberto C. Londero
Redator: Guilherme Benaduce
Colaboração: Ildomar Pasa
Revisão Final: Alfran Caputi
Fotógrafo: Fernando Camargo - Mtb 1204
Tiragem: 16.500 mil exemplares
Impressão: Gráfica e Editora Pallotti
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Jantar infantil: a noite foi
a vez  da galerinha agitar

5º natal show: clube dores assina 
contrato com fogos gaúchos

convocação para assembleia: 
veja quem pode votar

dorenses marcam presença no 
brasileiro de karate

dia das crianças: sede campestre 
abre as portas para visitantes

Falha nossa!
Ne edição 112, na página 

52, falamos sobre o 
campeonato de cartas da 
progamação da Semana 
Farroupilha. Entretanto, 

o torneio não foi de truco, 
mas, sim, de canastra.
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16
especial debutantes

Da preparação ao momento do 
baile, confira tudo o que rolou 

entre a 30ª turma de debutantes 
do Clube Recreativo Dores.

58
dores praia park

Para agilizar os trâmites 
burocráticos do parque temático, 

comitivas das secretarias de 
município visitam à obra.

54
doritos: matrículas 2016

Anote no calendário, o período de 
matrículas da escola Doritos está 
próximo. Está em dúvida? Saiba 
mais sobre a estrutura da escola!

42
temporada de 

verão 2015/2016
O verão está chegando e, com 
ele, uma das melhores épocas 
para aproveitar o Dores. Veja 
como aproveitar o melhor do 

Clube na temporada.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

dezembro
5 - sábado

O que: Jantar Baile Seasm

Onde: Salão Nobre

14 - segunda - clube fechado

O que: Festa dos colaboradores

Onde: Sede Campestre

16 - quarta

O que: Jantar de encerramento do futsal

Onde: Salão Querência

18 - sexta

O que: Colação de Grau Medicina UFSM

Onde: Ginásio Poliesportivo

31 - sábado

O que: Jantar Pais e Filhos - Réveillon

Onde: Salão Querência

janeiro
1º - segunda

O que: Embalos no Réveillon
Onde: Salão Nobre

15 - sexta

O que: Colação de grau Odontologia 
UFSM
Onde: Salão Nobre

16 - sábado

O que: Coquetel Baile Odontologia UFSM
Onde: Salão Nobre

22 - sexta

O que: Colação Direito UFSM
Onde: Ginásio Poliesportivo

23 - sábado

O que: Coquetel Baile Direito UFSM
Onde: Salão Nobre

Sabe aquela foto sensacional 
do Clube que você tirou e quer 
mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que 
ninguém viu antes? Mande para 
nós! As fotos devem ser em boa 
resolução e sem marcas d’água 
e serão submetidas à apreciação 
da comissão editorial. 

Mês do desgosto? Que 
nada! Agosto, no Clube 
Dores foi agradável e bonito 
de fazer inveja. Para curtir 
os efeitos do inverno na 
paisagem, bem como se 
aquecer naquele solzinho 
característico da época, que 
quase pede por bergamotas, 
Natália Brezolin Zago tirou 
um domingo na Sede. Como 
um registro, uma “janela” do 
que o clube tem de bom, a 
associada clicou o momento 
ao lado.

novembro
6 - Sexta
O que: Jantar Baile Brigada Militar
Onde: Salão Nobre

7 - sábado
O que: Os embalos de sábado à noite
Onde: Salão Nobre

12 e 13 - quinta e sexta
O que: II Salão de Práticas Pedagógicas
Onde: Salão Nobre

14 - sábado
O que: Jantar Departamento Tradicionalista
Onde: Salão Querência 

20 - Sexta
O que: Eventualmente... na Sexta
Onde: Salão Nobre

27 - Sexta
O que: Baile Colégio Marista Santa Maria
Onde: Salão Nobre
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Dorenses Vencem Miss Santa Maria 2015
No dia 8 de outubro, o Clube 
Recreativo Dores sediou, em seu 
Salão Nobre, o Miss Santa Maria 
2015. O concurso é realizado pelo 
jornal A Razão.
Na competição, o Clube foi 
representado pela beleza e 
simpatia de Laura Palma, na 
categoria mini, Mariana Colvero, 
na infantil, Eduarda Palma, na 
teen, e Nataly Rossi, na juvenil.
Ao final da noite, foram 
divulgadas as grandes vencedoras 
do concurso – as dorenses 
Laura e Eduarda Palma foram 
eleitas as grandes vencedoras 
das categorias mini e teen, 
respectivamente.
A diretoria social do Clube ficou 
muito satisfeita com o resultado 
do concurso e parabenizou todas 
as dorenses participantes, que 
encararam a passarela com a 
postura e disposição.

JANTAR PAIS E FILHOS 
Réveillon 2016
DIA  31  de  dezembro  as  21 h

no  Salão  Querência

Animação:
Patrick Cortez / Druzian Sonorizações

Traje: alto esporte
Buffet: Norberto Da Cas Eventos

Ambiente climatizado

Convites limitados
Informações e reservas no setor de eventos

DIA 1º  de janeiro  - a  partir  
da 1 h no  Salão  Nobre

Som mecânico: Druzian Sonorizações
                MÚSICAS ANOS 70 , 80 e 90

Traje: esporte
Classificação: 18  anos

* Convites na secretaria do clube a partir
 do dia 13 de dezembro

* *Convites de associados  válidos para acesso 
até as 2h. Após, conforme disponibilidade da 

capacidade do salão.

Os embalos no 
Réveillon 2016
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para sempre
majestade

Você já se perguntou por onde andam as antigas rainhas 
dorenses? O que fazem as prendas, as quais encheram 
de alegria a vida social do Clube? Nesta nova seção, a 
Dorense em Revista vai em busca daquelas que vestiram 
os sapatinhos de cristal em nossos salões, porque já diz 
o ditado, “quem foi rainha nunca perde a majestade”.

Um convite inesperado
"Lembro muito bem que entrei na sala e ali estavam meus pais 
recebendo a Sra. Tereza e o Sr. Ademir Pozzobon. Olhei com um 
ar surpreso e os quatro me olharam sérios. Meus pais, Claudio e 
Regina, pediram que me sentasse e escutasse o que aconteceria 
no ano seguinte". Essa cena aconteceu no ano de 1987. A 
dorense Gisela Biacchi Emanuelli, então com 14 anos, 
sequer imaginava o motivo pelo qual o casal presidente 
do Dores estava na sala de sua casa. Na conversa que 
se seguiu, Gisela foi convidada a vestir a faixa de rainha 
de festas do Clube Dores no ano seguinte. O honroso 
convite, conforme conta, foi uma surpresa. "Aliás, é uma 
pretensão que não se pode ter diante de tantas gurias dorenses 
maravilhosas", explica.

A partir do momento em que Gisela recebeu a faixa 
de rainha de festas, em 1988, sua rotina mudou 
completamente. Além dos estudos que seguiam, provas 
de vestidos, ensaios, fotos e reuniões no Clube passaram a 
fazer parte de seu dia-a-dia. Suas novas responsabilidades, 
envolviam desde postura e comportamento, decisões a 
respeito de eventos até a representação do Dores em 
Santa Maria, na região e no Estado. Apesar da pressão, 
tudo foi enfrentado com alegria de menina.

Gisela recorda divertida um fato curioso do baile de 
debutantes daquele ano, do qual participaram 68 meninas. 
Na época, o costume, ao cumprimentar, era dar três 
beijinhos e foi feita uma reunião exclusivamente para discutir 
como isso seria feito. "Ora, imaginem a debutante e seu pai 
cumprimentar a diretoria e a rainha dando três beijos! Assim, 
desde o primeiro ensaio instituiu-se um beijinho!", diverte-se.

No final de 1988, Gisela entregou sua faixa à sua sucessora, 
mas o aprendizado de que as amizades são um patrimônio 
precioso, além de que valorizar o esforço de cada um é 

uma forma de amor, ficaram consigo. "Lembro-me de ir até 
a cozinha antes dos eventos, falar com o pessoal da limpeza, 
falar com os decoradores, conversar com as pessoas que 
estavam trabalhando, atender às sugestões da Diretoria [...] 
Não me arrependo de dar a mão a cada um deles", relembra 
com humildade. Gisela recorda que todos eram muito 
competentes e, ainda assim, muito amáveis e receptivos.

Acima, Gisela fezendo as 
vezes de representante 
do Clube como rainha 
de festas no réveillon 

1988. Ao lado, Gisela no 
Palácio Pereda, em uma 

recepção na residência 
do Embaixador do Brasil 

em Buenos Aires
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com o dores sempre no coração
No ano de 2005, Gisela casou-se e o local escolhido para 
a festa, como não poderia ser diferente, foi o Clube Dores. 
Como seu marido, Claus Hardt, é militar, Gisela precisa 
mudar-se de cidade a cada dois anos, em média. Apesar 
disso, o título da família segue intocado. "É um vínculo que 
não quero jamais perder e gostaria que nossa filha (Sofia) desse 
continuidade", orgulha-se. Nos dez anos de casamento, a 
família Biacchi Emanuelli Hardt morou por dois anos em 
Santa Maria. Sofia, tinha apenas 3 anos na época, mas, 
ainda hoje, com 7, comenta o quanto gostava de brincar no 
Clube e sua vontade de voltar, registra Gisela.

"Sempre gostei muito do ambiente saudável e familiar do Clube. 
Meus pais tinham total confiança em deixar-me no Clube e eu me 
sentia segura ali", rememora Gisela. O Dores ainda tem um 
lugar especial em seu coração, pois, sendo uma agremiação 
fundada por um grupo pequeno de amigos, alcançou a atual 
envergadura utilizando apenas de esforço.

a gisela de hoje
Atualmente, Gisela é advogada e professora universitária. 
Apesar de seu período como rainha não ter influenciado sua 
escolha de profissão, as experiências colaboraram com o 
exercício de suas atividades, que exigem contato direto com 
outras pessoas. "Especificamente, na advocacia e na docência 
exige-se, desde a formação acadêmica, seriedade e postura. O 
período vivido no Clube como Rainha foi como uma preparação 
do que viveria em meu escritório, em fóruns e em salas de aula", 
defende.

Perguntamos à Gisela se a menina de 15 anos, cheia de 
sonhos, que vestia a faixa de rainha de festas do Clube Dores 
teria orgulho da mulher que é hoje. "Demais! Embora nem 
imaginasse o que viveria. Aquela adolescente teria muito orgulho 
de quem ela se tornou, das escolhas e dos sacrifícios que fez 
para colher os bônus que a ela mesma cultivou", responde.

No topo, Claus e Gisela desfrutam 
de uma noite de gala, no baile do 

aviador 2015. Abaixo, Sofia visita o 
trabalho do pai, Claus.
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Na história de James Matthew Barrie, conhecida 
pela famosa adaptação da Disney, Peter Pan ensina as 
crianças a voar por meio de pensamentos felizes. Se a 
literatura tivesse aspirações à realidade, no dia 26 de 
setembro o Salão Nobre do Dores encarnaria a Terra do 
Nunca, pois felicidade não faltou – foi o jantar infantil "A 
noite é da galerinha".

A recepção, tanto de afitrões como de seus convidados, 
ficou a cargo da Rainha de Festas Infantil, Julia Behr 

Brondani. No total, mais de trezentos convidados 
festejaram juntos com a leveza do ser criança.

A noite não foi da galerinha apenas no nome. Os 
pequenos afitriões tomaram as linhas de frente para 
fazer o jantar acontecer. Além de ajudar com os 
convidados, a galerinha foi quem escolheu o cardápio, 
aprovadíssimo pela diretoria social. Os primeiros passos 
da independência dos pequenos dorenses também 
foram estimulados na hora do buffet. Nada de ajuda dos 
adultos, cada um teve a liberdade de servir aquilo que 
gostaria de comer.

A animação do baile ficou por conta da TGR 
Sonorizações. Afinal, as músicas certas garantem aquele 
"ar" de alegria e energia, tão característico das festas da 
garotada.

A "cereja do bolo" foi colocada pela diretoria social. Para 
a garotada que estava mais no clima de brincadeira que 
de baile, os brinquedos da Cris Recreações completaram 
a diversão da noite.

da galerinha para a galerinha

Além da pista de dança, a 
diversão foi complementada 
pelos brinquedos da Cris 
Recreações (ao lado, acima). Na 
hora do jantar, não teve adulto, 
não, a galerinha tomou conta 
do buffet e escolheu a própria 
comida (ao lado, abaixo).
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O baile foi animado pela TGR 
Sonorizações, garantindo momentos 
que serão guardados com carinho 
na memória dos pequenos dorenses.
Ao lado, abaixo, a Rainha de Festas 
Infantil, Julia Behr Brondani (à 
esquerda) e suas amiguinhas dão 
exemplo de alegria.

Referência para sua carreira e para sua vida.
MBA

•  MBA em Gestão Empresarial

•  MBA em Gestão Estratégica do Agronegócio

•  PÓS Graduação em Administração

Condições especiais até 10/dezembro

Aulas em Santa Maria

ceem.com.br

(55) 3025.1525

COMPROMISSO NÃO É CHEGAR SEMPRE  NO HORÁRIO. 
É, ÀS VEZES, PERDER A NOÇÃO DO TEMPO.
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Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.TONY ANGELI

Em 1964, o italiano Tony Angeli 
mudou-se para o Brasil em 
busca de oportunidades. Aqui, 
participou de vários programas de 
televisão, como “Os Galãs Cantam 
e Dançam”, “Adivinhe Quem É?” e 
“Bozo”.

Fez inúmeros bailes de debutantes, 
e em 1966 estourou nas paradas 
com Funiculi, funicula. Recordista 
de vendas, se apresentou nos 
principais palcos brasileiros. 
Atualmente é considerado um dos 
maiores intérpretes da música 
italiana no Brasil.

Em 1994, Angeli fez uma 
passagem pelo Clube Dores e 
deixou sua cordial saudação 
gravada do livro de personalidades.

memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos de 
histórias. Para relembrar e homenagear as personagens 
deste percurso, a Dorense em Revista faz um resgate 
nos registros fotográficos destas mais de três décadas. 
Aqui, você conhecerá fatos importantes e interessantes 
da trajetória dorense.

“Aos amigos do Clube Recreativo Dores, 
um abraço de um amigo.”

Tony Angeli
1994

Patrícia e Marcelo Piekala 
foram os grandes nomes da 
lambada santa-mariense, 
em 1990.  Eles venceram o 
concurso regional da dança, 
promovido pela RBS-TV, re-
presentando o Clube Dores.

O concurso estadual foi 
realizado no dia 30 de 
novembro, no Centro Des-
portivo Municipal. A dupla 
não chegou às finais, mas 
conquistou a simpatia do 
público. Sua torcida ganhou 
o troféu destaque do evento.
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Especial

Debutantes2015

social - especial debutantes

Na foto, Mariana Sachett, escolhida pelas 
meninas como "debutante simpatia".
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O ciclo de palestras teve início dia 5 de outubro, com a colaboração 
do cabeleireiro Carlos Camargo e da maquiadora Karina Silveira. Na 
ocasião, apresentaram para as debutantes quais são as tendências 
de produção de cabelos e 
maquiagem para festas.

No dia seguinte, a psicóloga 
Fabiane Angelo conversou 
sobre o assunto “sexualidade 
e autoestima”. Todas atentas 
à palestra, as debutantes 
aproveitaram para fazer perguntas 
e tirar suas dúvidas.

No dia 7, dando continuidade 
à programação, Tais Moreira 
palestrou sobre tendências de 
moda 2015, bem como cabelo e 
maquiagem para uso no dia a dia.

De posse destas informações, as 
debutantes terminaram o ciclo 
de palestras um pouco mais tranquilas. Com toda essa ajuda, ficou bem 
mais fácil escolher cabelo, vestido e maquiagem para o grande dia.

Um brinde ao debu!

Ciclo de palestras

O dia 1º de outubro marcou o início das atividades do baile de 
debutantes 2015 do Clube Dores. O palco da apresentação das 
16 jovens, integrantes da 30ª edição do “debu” dorense, foi no 
Salão La Sagra.

Para que nada pudesse anuviar o brilho das debutantes, uma 
comissão foi formada e trabalha incansavelmente desde o mês 
de maio. A comissão se envolveu na resolução dos mínimos 
detalhes, para que não faltasse emoção às debutantes, 
familiares e convidados.

Na cerimônia de apresentação, os mestres de cerimônias 
Clebiana de Lima e Adão Fighera chamaram as jovens dorenses 
uma a uma. Ao ouvirem o nome dos pais, as debutantes 
levantaram, apresentaram-se e receberam uma rosa da Rainha 
de Festas, Giovana Farias Negrini.

Na noite, toda a programação foi detalhada, desde a viagem para 
a Serra Gaúcha até o grande dia do baile. As debutantes também 
foram informadas sobre as palestras, bem como os ensaios com 
a coreógrafa Fabiana Colvero.

Para tornar ainda melhor uma noite que já era especial, foi 
comemorado o aniversário do Presidente do Clube, Ademir 
Pozzobon. Na ocasião, o casal Vice-presidente Social Ana Maria 
e Cleber Ruviaro entregou-lhe um presente pela passagem da 
data.

social - especial debutantes
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Debutantes na serra gaúcha
Se a festa de debutantes do Clube 
Dores é sempre um sucesso, parte 
do mérito vem do entrosamento 
das jovens dorenses. Para afinar os 
laços entre as meninas, diversas 
atividades são feitas, entre elas, a 
viagem para a Serra Gaúcha. Este 
ano, o passeio foi feito no dia 3 de 
outubro.

Além das 15 debutantes, 
participaram da comitiva as 
esposas do presidente do Clube e 
do vice-presidente Social, Teresa 
Pozzobon e Ana Ruviaro, o mestre 
de Cerimônias e sua esposa, Adão 
e Ceiça Fighera, e as rainhas de 
Festas adulta e infantil, Giovana 
Farias Negrini e Julia Behr 
Brondani. O representante da 
Perini na região central do estado, 
Miquéias Souza, colaboradores do 
Clube e o fotógrafo e o cinegrafista 
do debu completaram a delegação.

A primeira parada da viagem foi 
na cidade de Farroupilha, onde fica 
a Vinícola Perini. A Perini possui 
uma parceria de alguns anos 
com o Dores e é com um carinho 
especial, que recepciona todas 
as turmas de debutantes para um 
tour pela vinícola. Guiadas pelo 
diretor comercial, Franco Perini, as 
dorenses conheceram as instalações 
nas quais são produzidos os sucos, 
vinhos e espumantes.

Mesmo não tendo a vivência do 
consumo do vinho, a debutante 
Gabriela Pozzobon garante que o 
passeio foi muito proveitoso. "No 
início a gente não entendia muito 
bem o que ele (Franco) falava, por 
causa dos nomes complicados, mas as 
explicações eram boas e se tornou 
interessante", garante a jovem. 
Para Gabriela, que já participou 
da viagem em outros anos, 
acompanhando os avós, Ademir 
e Teresa Pozzobon, ver tudo mais 
velha, sendo uma das debutantes é 
especial. "Antes eu vinha e tudo era 
só festa, só passeio. Agora eu entendo 
o que está acontecendo e tudo tem um 
gosto diferente", conclui.

Ao final do tour, a comitiva dorense 
teve um intervalo para aproveitar 
a loja da vinícola, na qual todos os 
produtos, dos sucos aos vinhos 
finos, eram vendidos com 10% de 
desconto. Mesmo não tendo idade 
para consumir bebidas alcoólicas, 
não havia motivos para que as 
meninas não levassem um mimo 
para os pais. Enquanto esperavam o 
almoço, as debutantes desfrutaram 
de uma degustação de suco de uva 
branca geladinho.

O almoço foi servido em um clima 
todo especial. O salão, chamado 
Taverna Perini, é o local no qual 
João Perini fabricou os primeiros 

"Antes eu vinha e 
tudo era só festa, 
só passeio. Agora 
eu entendo o que 
está acontecendo 
e tudo tem um 
gosto diferente" - 
Gabriela Pozzobon, 
Debutante



vinhos da família. A própria linha de vinhos Jota Pe é uma 
homenagem de seu filho e atual diretor da vinícola, Benildo 
Perini. Depois da refeição, durante a qual sucos, vinhos e 
espumantes foram degustados, foi a vez do Clube Dores 
retribuir o carinho dos anfitriões. Representando o Dores, 
Adão Fighera, Ana Ruviaro e Tereza Pozzobon entregaram 
uma cesta de doces, além de exemplares da Dorense em 
Revista, para Franco Perini.

Segundo Franco, a possibilidade de trabalhar junto 
ao Clube Dores é muito positiva para a vinícola. As 
degustações em eventos dorenses são, segundo ele, uma 
das portas mais importantes de entrada dos produtos 
da Perini no centro do estado, pois o Dores empresta 
um pouco de seu prestígio para a marca. Sobre a visita 
das debutantes, Franco evidencia que não se trata de 
trabalho. "É um prazer receber as meninas aqui. Além disso, 
a gente busca fazer as pessoas mais jovens se interessarem 
pela qualidade de nossos produtos, desde o suco, agora, até os 
vinhos, no futuro", argumenta.

Alimentadas, tanto com boa comida quanto com boas 
histórias, as dorenses tomaram o rumo para Bento 
Gonçalves, no início da tarde. O cenário encontrado na 
cidade batizada em homenagem ao principal general da 
Guerra dos Farrapos era como viajar no tempo – uma 
estação de trem apinhada de passageiros esperando 
para viajar na Maria-Fumaça. As debutantes ainda 
tiveram o prazer de embarcar no vagão número 1, o 
único que preserva os bancos originais, de madeira.

O passeio de trem fez sua primeira parada em Garibaldi 
e terminou em Carlos Barbosa. Ao longo de hora e meia, 
diversas atrações foram apresentadas no vagão, como o coral 
típico italiano e o acordeonista, entre outras canções, fizeram 
os passageiros dançarem ao som da tarantella napolitana. 
Além das apresentações culturais, a guia do passeio garantiu 
a parte histórica, com informações e curiosidades a respeito 
das cidades visitadas.

O almoço foi servido na Taverna Perini, 
local onde um dos patriarcas da família, 

João Perini, fabricou os primeiros vinhos. 
Ao centro, Adão Fighera, Ana Ruviaro 

e Tereza Pozzobon entregam uma 
lembrança do Clube Dores para o Diretor 

Comercial da vinícola, Franco Perini.
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Para a debutante Andreina Ribas Cabral, o passeio de Maria-
Fumaça foi a melhor parte da viagem. Andreina explica que o valor 
histórico do trem, que marcou a trajetória de tantas pessoas, lhe 
fez "viajar" além do sentido literal. "Eu viajei olhando pela janela. Já 
que eu gosto muito de ler, enquanto olhava ficava imaginando a história 
daquelas pessoa que viajaram no trem. Foi incrível", garante. Ademais 
das atrações do passeio, Andreina salienta o quanto a convivência 
foi gratificante. Para ela, um dos pontos que tornou a experiência 
única foi a chance de conhecer melhor as outras meninas.

A etapa final da viagem foi de volta à cidade de Farroupilha. A 
última parada foi no Centro Comercial Farroupilha, no qual as 
debutantes puderam descansar e lanchar, antes de encarar o 
caminho de volta.

Segundo Clebiana Ruviaro Lima, integrante da Comissão Social 
do Dores e acompanhante cativa das debutantes, a turma de 
2015 é especial. "É normal que as meninas acabem formando grupos, 
quando viajam, mas isso não aconteceu. Todas elas se divertiram juntas 
o tempo inteiro", explica. Clebiana garante que, mesmo sendo a 
segunda vez em que as debutantes ficaram juntas (a primeira foi o 
coquetel), elas já formaram um grupo unido e alegre.

Se, durante o caminho de ida, as debutantes cantaram 
animadamente suas canções preferidas, na volta, os ânimos não 
arrefeceram. Sob o pretexto de escolher o tema musical de suas 
coreografias para o dia do baile, mais uma vez, botaram os vozes 
para trabalhar.

Mais unidas e com novas experiências na bagagem, as debutantes 
retornaram a Santa Maria com a sensação de dever cumprido. 
E quem por ventura duvidar do entrosamento das jovens 
dorenses, basta esperar o grande dia. Com ânimo e juventude 
transbordantes, nada além de um baile inesquecível aguarda as 
meninas do Dores.

 "Eu viajei olhando pela 
janela. Já que eu gosto 
muito de ler, enquanto 
olhava ficava imaginando 
a história daquelas pessoa 
que viajaram no trem. Foi 
incrível" - Andreina Ribas 
Cabral, debutante.





22 dorense em revista cultura

Pizza e noite do pijama
Em 9 de outubro, as debutantes dorenses desfrutaram 
de mais uma oportunidade de afinar seus laços. A 
programação da noite começou na pizzaria Nella Pietra, 
que ofereceu um jantar para as meninas dorenses.

Após o jantar, as meninas foram convidadas para uma 
noite do pijama na casa de Tereza Pozzobon, esposa 
do Presidente do Clube Dores. Acompanhadas da 
própria Tereza e de Ana Ruviaro, as debutantes fizeram 
o trajeto de van, sempre no clima de confraternização.

Ao longo da noite, além de conversar muito, as 
meninas assistiram filmes projetados em um telão, 
colocado na sala da anfitriã.
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No dia 13, as debutantes iniciaram 
seus ensaios para a grande noite. 
Comandadas pela professora e 
coreógrafa Fabiana Ávila, as meninas 
esbanjaram entrosamento. O trabalho 
durou dois dias, envolvendo debutantes, 
pares e padrinhos jovens.

Nos ensaios, as meninas fizeram uma 
votação de quatro músicas de estilos 
diferenciados, para a montagem de uma 
coreografia. Segundo Fabiana,  foi bem 
rápido, pois eram apenas duas horas 
em cada dia. A coreografia foi um pout 
pourri, no qual havia samba, música dos 
anos 60 e uma clássica.

A professora conta que ficou bastante 
tensa, devido ao número reduzido de 
ensaioa. "Mas eu me surpreendi com a 
performance delas. No primeiro dia já 
pegaram a coreografia toda. No segundo 
dia, que foi só ensaio, elas estavam bem 
afiadas", conta.

So you think you can dance?*

*"So you think you can dance" é o nome de um programa de televisão norte americano, no qual pessoas comuns se apresentam em coreografias de dança.

Fotos: SK2 Estúdio Fotográfico
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Cinco meses de preparação intensa culminaram em um dos 
momentos mais emocionantes da vida de 16 meninas dorenses. 
Em 17 de outubro, um Salão Nobre lotado de convidados assistiu à 
apresentação das moças à sociedade. O baile de gala foi espaço de 
tradição e juventude, de pompa e uma certa magia. A noite foi palco 
do 30º Baile de Debutantes do Clube Recreativo Dores.

Saudoso, o Presidente do Dores, Ademir Pozzobon, recorda a tradição do 
baile. "Antigamente, aos 15 anos, elas seriam apresentadas para a sociedade. 
[...] É um evento muito importante, que se realiza dentro de um clube social", 
explica. Para o presidente, é um orgulho chegar à 30ª edição do Baile de 
Debutantes. Em um contexto em que este tipo de festa, Ademir elogia o 
gesto das famílias que, junto ao Clube, mantém este legado.

Ao adentrar o Salão Nobre, ricamente decorado, não havia como 
deixar de se fascinar. O Vice-presidente Social, Cléber Ruviaro, atribui 
tudo ao árduo trabalho da comissão organizadora do evento e da 
assessoria social. Para fazer jus ao 30º Baile de Debutantes, não se 
aceitou nada aquém do baile mais bonito possível. "Toda a equipe, com 
bastante trabalho, com bastante dedicação, com esmero, conseguiu chegar 
onde a gente chegou", congratula. Com sensação de dever cumprido, 
o Cléber recorda que a motivação, durante toda a preparação, foi 
oferecer um momento inesquecível as 16 meninas e suas famílias, um 
baile que ficará para sempre em suas memórias.

Com tudo organizado, checado e revisado, a Assessora Social Oneide 
Serro, sentiu-se segura para dizer: "O salão está lindíssimo". Oneide 
explica que, mesmo sendo uma festa jovem, é um baile de gala. 
Portanto, tudo é muito clássico, mas sem perder o glamour. Os tios da 
debutante Andressa Dalla Porta Stock, Miriam Dalla Porta e James 
Pedroso, que vieram da cidade de Balneário Camboriú exclusivamente 

30º Baile de debutantes:
a tradição da juventude dorense

Acima e ao centro, alguns momentos 
da coreografia das debutantes com 

seus pares e padrinhos jovens. Abaixo, 
as debutantes curtindo o baile.
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para o debute, surpreenderam-se ao chegar. "De muito 
bom gosto, muito linda. Bem a nível do que se espera que 
seja o evento", elogiou Miriam. James completou: "Bem 
clássica, né? Entra o bom gosto do pessoal que organizou".

O salão estava magnífico, a decoração estava 
pronta, os garçons a postos, a cerimônia organizada 
e os convidados a postos. Entretanto, o ingrediente 
principal desta mistura eram as meninas. Quanto 
a elas, a esposa do Presidente, Tereza Pozzobon, 
testemunha. "Estou achando uma turma muito legal 
[...] as meninas são maravilhosas, todas com pé no chão, 
uma boa cabeça, o que é importante", atesta. Tereza 
acompanhou todos os 30 bailes e garante que 
isso não é novidade, "mas a cada ano as meninas se 
superam".

A festa é delas...
Com toda a expectativa envolvida na organização 
do baile, a maior pressão acaba por recair sobre as 
jovens cabeças das debutantes. Se o cabelo e a 
maquiagem estão arrumados, se o vestido está bonito 
e se a música escolhida vai combinar com o momento 
são apenas as mais óbvias das preocupações que 
atormentam as meninas nos últimos momentos.

O dia das debutantes foi corrido, entre preparativos 
e seções de fotos. Lauren Zampieri Antunes teve 
aula durante a manhã, antes da maratona do baile. 
Entre cansada e nervosa, revela sua esperança de 
que tudo corra bem com uma brincadeira: "Espero 
que eu não caia"..
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A debutante Kathe Bosisio Garcia conta 
que começou o dia despreocupada, mas a 
tensão cresceu, na medida em que o baile se 
aproximava. "No início eu estava bem tranquila, mas 
quando eu fui me preparando, arrumando o cabelo, 
começou a cair a ficha. Comecei a ficar super nervosa, 
mas eu tô super feliz de estar aqui", garante. Para 
Kathe, a festa é um sonho realizado e a presença 
de familiares e amigos, assim como a companhia 
das outras meninas só ressaltam sua alegria para 
encarar o momento.

Para Andreina Ribas Cabral, os sentimentos da 
noite eram contraditórios. Ansiosa pelo grande 
momento, queria viver toda a emoção que traz 
a cerimônia e depois a festa com a família, 
com os amigos. Por outro lado, garante que 
sentirá saudades das meninas e da rotina de 
preparação. "Queria começar tudo de novo. Queria 
que durasse mais um pouco antes de chegar o grande 
momento", confessa.

e, também, da família
Se a experiência é única para as debutantes, as 
famílias tampouco escapam incólumes à emoção 
do grande dia. "Desde que começaram os ensaios. o 
coração (está) a mil. É um sonho. E hoje, então, super 
nervosa. Parece que não é muito real", conta Gilda 
Cabral Ribas, mãe de Andreina. Gilda destaca 

que as emoções se atropelam, em um verdadeiro 
turbilhão de sentidos.

O pai da debutante Laura Mainardi 
Vendruscolo, Jeferson Vendruscolo, 
acompanhou todo o processo e garante 
que tudo foi sensacional. Além de observar 
toda a preparação da filha, Jeferson teve a 
oportunidade de participar dos útlimos ensaios, 
com o treinamento da valsa. "É uma emoção sem 
descrição. Só estando aqui para saber como é. Só 
sendo pai de uma filha linda como ela para saber 
como é.", emociona-se.

Aline Lange, mãe da debutante Nathália 
Schlossmaker Lange, conhece bem a experiência 
do debu. Debutante dorense da turma de 1992, 
alegra-se em ver que a filha curtiu tanto quanto 
ela. "Ela aproveitou muito, o que ela nem imaginava 
aproveitar. Ela confiou em mim e viu que é muito bom, 
esse momento. é único na vida dela", ressalta.

um pouco de cada uma
O debut é uma festa tradicional, repleto de 
pequenas convenções a serem respeitadas. 
Apesar disso, é importante para as meninas 
imprimir um pouco de si na festa. Durante toda 
a preparação, deixar sua marca, um pouco de 
suas características foi preocupação constante 
para as debutantes.

Acima, Kathe Bosisio entrega uma 
rosa para sua mãe, Cláudia. Ao 

lado, acima, Gabriela Pozzobon 
Zamberlan da Silva é recebido por 
seu pai, Fernando. Ao lado, Laura 

Vendruscolo dança a valsa com 
seu pai, Jeferson.
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Em tempos pós-modernos, 
nada mais normal que 
deixar o fotógrafo de lado 
e fazer uma selfie.

O medo do igual, do uniforme atormentou, 
excepcionalmente, à debutante Ana Luiza Braun Mello. 
Por consequência, sua alegria ao ver o resultado final, 
em que cada uma conseguiu dar seu toque pessoal, 
também foi notável. Madura, Ana Luiza analiza o porque 
de seu agrado: "Tanto na escolha das músicas que vão 
tocar quando a gente aparecer, quanto cada uma escolher 
seu vestido. A maquiagem que tinham feito em mim, eu não 
tinha gostado, então eu mesma arrumei no final. Então está 
bem simples, mas está do meu jeito, sabe? Então, acho que 
isso é o mais importante, cada uma deixar do seu jeito e se 
divertir no final".

O pai de Ana Luiza, Leandro Mello, assistiu à tudo 
orgulhoso. "É mais um desafio que ela enfrenta na vida. Um 
desafio dentro de um rito de passagem, que é muito bonito. 
Que é tradicional justamente porque é uma coisa que vem de 
um longo tempo se mantendo e se valorizando", argumenta. 
Leandro salienta que, para ele e a esposa, Karen, é muito 
satisfatório poder oferecer esta experiência da vida social 
à filha aos 15 anos. "é um marco muito interessante, muito 
bacana", conclui.

o grande momento
A apresentação das debutantes ficou por conta dos 
mestres de cerimônias Adão Fighera e Clebiana Ruviaro. 
No cerimonial, destacaram o alto-astral e alegria e alegria, 
mesclados à emoção de um evento tão importante.

Sob o clima musical, proporcionado por Druzian 
Sonorizações, e guiadas pela rainha de festas, Giovana 
Farias Negrini, as debutantes adentraram o salão uma a 
uma. Após as homenagens aos pais e avós, as meninas 
executaram a coreografia ensaiada com a coreógrafa 
Fabiana Ávila. Segundo Fabiana, foi "um momento jovem, 
alegre, para que elas pudessem se divertir, já que todo o 
cerimonial é mais clássico, requer mais postura".

Após o cerimonial, pais e avós dirigiram-se ao salão para o 
tradicional momento da valsa da família. O baile começou em 
seguida, com a Banda Charm's e, depois, pelo DJ Márcio Mirahil.

Trinta anos de debuts culminaram em uma festa 
inesquecível. Para o Clube Dores é uma honra, pois, nesta 
noite, mais um capítulo de sua história foi escrito.
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acesso ao estacionamento normalizado
Entre os dias 10 e 21 de outubro, 
o acesso principal ao prédio 
estacionamento da Sede Central 
foi bloqueada para recuperação 
do poço artesiano. Durante estes 
dias, a entrada foi feita pelo acesso 
secundário, nos fundos da Sede 
Central, na rua Araripe Junior.

Segundo o gerente de portaria da 
Sede Central, Gelson Dellaméa, 
o atraso ocorreu porque parte 
da maquinaria necessária para 
o trabalho precisou vir de outra 
cidade. Com os problemas causados 
pelas chuvas do início do mês, a 
reforma atrasou.

A recuperação, em si, encerrou 
na primeira semana. Os últimos 
dias de trabalho foram dedicados à 
concretagem. A partir da manhã do 
dia 22, a entrada voltou a ser feita 
normalmente.
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REGULAMENTO: 1. Será permitido aos associados dos clubes integrantes do Intercâmbio Social e Desportivo frequentar as dependências dos demais conveniados, participando das 

atividades desportivas, sociais e culturais, nas mesmas condições oferecidas aos sócios. 2. Este convênio não é válido para os clubes da mesma cidade e região. 3. Para usufruir o 

intercâmbio, o associado deverá apresentar-se à secretaria do seu clube, informar o clube que pretende visitar e solicitar o “Selo de Autorização” do convênio, que será anexado à 

sua carteira social. As carteiras de seus familiares, quando for o caso, também deverão receber o selo. 4. O selo conterá o período de validade e identificação do clube de origem. 5. A 

autorização também poderá ser obtida na secretaria do clube que o associado deseja visitar, caso já se encontre em trânsito. Também neste caso é indispensável a apresentação da 

carteira social, para anexação do selo. Neste caso, a autorização deverá ocorrer num prazo máximo de 24 horas. 6. O associado 

visitante deverá submeter-se aos regulamentos do clube local para participar de qualquer atividade do mesmo.7. Caso a 

convenção do clube local estabeleça atividades de uso exclusivo do associado, estas estarão vedadas ao visitante, que deverá ser 

comunicado da restrição. 8. O período de frequência do associado nos clubes de destino está limitado a um total de 30 dias por 

ano, preferencialmente em períodos de 3 dias cada, excetuando-se o mês de janeiro. Nada impede, no entanto, que esse período 

seja prorrogado, a critério exclusivo do clube de destino. 9. Qualquer infração disciplinar cometida pelo associado itinerante ou 

por seus familiares ensejará o cancelamento de sua autorização. 10. O associado itinerante estará obrigado a ressarcir o clube de 

destino por qualquer prejuízo que vier a causar ao mesmo durante a sua permanência.

CLUBES QUE FAZEM PARTE DO CONVÊNIO INTERCLUBES

AA Bahia/BA - Álvares Cabral/ES - Assembléia Paraense/PA -  Clube Jaó/GO - Doze de Agosto/SC - Clube Dores/RS - Iate 

Clube/DF - Iate Clube Guanabara/RJ - Jockey Club/MG - Mackenzie/BH - Mampituba/SC - Minas/MG - Paraná/PR - 

PIC/MG - Praia Clube/MG - Rádio Clube/MS -  Recra/SP - Recreio da Juventude/RS - Santa Mônica/PR - Sogipa/RS - 

Thalia/PR - Tijuca/RJ - União/RS

Apoio

Você que é associado de algum destes clubes,  com isso é  você e sua família! Sabe por quê? 

certamente conhece as inúmeras vantagens Porque todos esses clubes estão integrados no 

oferecidas por ele. Mas talvez não saiba que Convênio Interclubes, criado para que vocês 

fazemos parte de um grupo que reúne os clubes possam frequentar qualquer um deles 

mais representativos do País: o Conselho gratuitamente, com todas as regalias reservadas 

Interclubes - CI, órgão da Confederação Brasileira aos sócios, quando estiverem viajando! Para isso, 

de Clubes - CBC e vinculado a Federação Nacional basta estar em dia com as mensalidades. 

dos Clubes - Fenaclubes. E quem sai ganhando Aproveite e boa viagem!



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
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Joyland - Stephen King
Carolina do Norte, 1973. O universitário Devin Jones começa 
um trabalho temporário no parque Joyland, esperando es-
quecer a namorada que partiu seu coração. Mas é outra ga-
rota que acaba mudando seu mundo para sempre: a vítima 
de um serial killer. Linda Grey foi morta no parque há anos, e 
diz a lenda que seu espírito ainda assombra o trem fantasma.

Amon meu avô teria me executado - Jennifer Teege
O palhaço e sua filha - Halide Edip Adivar
Fica comigo esta noite - Inês Pedrosa
Ela disse,ele disse - Thalita Rebouças
Zoo - James Patterson
Rangers - Ordem dos arqueiros Vol.11 - John Flanagan
Não sou uma dessas - Lena Dunham

Muito mais que 5 minutos - Kéfera Buchmann
A menina super sensível que sofreu bullying em quase toda a infância 
e que, em vez de se dobrar, se tornando uma pessoa amargurada, 
se reinventou e ressurgiu como uma jovem forte e alegre que serve 
de exemplo para milhares de meninos e meninas. Kéfera fala desses 
momentos difíceis e também da sua relação tortuosa com a matemá-
tica, do seu primeiro beijo, de moda e de relacionamentos. Não faltam, 
claro, momentos hilários. E outros de deixar o coração apertado. Ou 
seja, Kéfera sendo mais Kéfera do que nunca.

Orfandades - Pe. Fábio de Melo
O livro traz histórias curtas e comoventes, muitas 
vezes até divertidas, que tratam das mais diversas 
formas de orfandade. Padre Fábio busca com este 
livro revelar o quanto sofremos e o quanto nos tor-
namos vítimas da dor provocada pelas ausências 
que enfrentamos pela vida.

As pessoas parecem flores finalmente - Charles Bukowski
Em um poema publicado postumamente, Charles Bukowski (1920-1994) escreveu que 
teria tido êxito na vida “se vocês lerem isso muito tempo depois de eu morrer”. Pois bem, 
a julgar por esse critério, o velho safado de fato teve êxito: este é o quinto e último volume 
póstumo composto integralmente por poemas inéditos. Dividido em quarto partes, o livro 
foi publicado nos Estados Unidos em 2007, com grande aclamação de público e crítica.

Doadores do mês:
Gustavo K. de Abreu
Bernardo Baldisserotto
Maria Elena Guerra
Paulo Cesar Z. de Castro
Ione Zamberlan
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ilídio biacchi: histórias de uma vida
Conquistar sucesso, prosperidade, ascender socialmente e 
dar uma vida melhor para sua família é um sonho comum. 
O american dream (sonho americano, em tradução literal) 
é, conforme a história destaca, a síntese da cultura norte-
americana, da qual herdamos muitas características. O 
associado Ilídio Antônio Biacchi é uma prova viva de que 
alcançar este sonho é possível. Em 2015 sua filha, Gislaine 
Rosa Biacchi lançou um livro, no qual registra um pouco do 
trajetória do dorense ilustre, que é seu pai.

Segundo o vice-presidente de cultura dorense, Alfran Caputti, 
é uma daquelas leituras indispensáveis para aqueles que 
conhecem o empresário Ilídio Biacchi. “Se alguém me perguntar 
o que mais me surpreendeu dentro da história do Ilídio, responderei 
que não foi saber de sua capacidade de trabalho, dedicação à família, 
empreendedorismo [...] na verdade, foi aquela história de que Ilídio foi 
jóquei em corridas de cancha reta. Essa foi demais! Alguém poderia, 
olhando para aquele senhor, adivinhar que um dia ele foi jóquei?”, 
opina divertido.

Para saber um pouco mais sobre o processo de construção do 
livro, que já está disponível na biblioteca do Clube, a Dorense em 
Revista conversou com a autora.

Dorense em Revista: O que te motivou a escrever o livro? O 
que te fez escrever o livro agora e não em outro momento?

Gislaine Rosa Biacchi: Foi para 
atender aos pedidos e sugestões 
de seus amigos, funcionários 
e clientes  que, ao ouvirem as 
narrativas pediam para que as 
deixasse registradas em livro, já 
há algum tempo. Eu pessoalmente 
penso que as experiências vividas 
e guardadas dentro de sua mente 
deveriam ser compartilhadas por 
pessoas de sua convivência, que 
o respeitam ou admiram, e deixar, 
em livro, um legado para seus 
filhos, netos, bisnetos, tataranetos...  O que me impulsionou 
a escrevê-lo foi a proximidade de seus oitenta anos. Ele 
desejava entregar a todos os seus funcionários no dia de seu 
aniversário. E assim, num período de oito meses, a quatro mãos, 
elaboramos o livro.

DeR: Qual a tua parte preferida da obra?

GRB: Ok, é a minha também! Mas tem umas passagens 
bem interessantes. Sabe aqueles episódios ocorridos para a 
emancipação de Faxinal do Soturno? É história pura! E, acredito, 
iria se perder caso não a colocasse no papel. Faz parte da história 
política do Rio Grande do Sul, ou no mínimo, da Quarta Colônia.



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao 
Pé da Letra, escreveu 

o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreati-

vo Dores e, publicou os 
livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Admitir erros
Certas coisas eu ainda não consegui mudar, 
e quando digo mudar me refiro ao meu 
comportamento. Sou uma pessoa que quando 
se compromete com algo, consegue realizá-
lo, ficando inclusive obcecado por meus 
objetivos. Prefiro planejar a longo prazo. 
Consequência disso é que muitas decepções 
chegam antes das realizações. Quando não 
estou obcecado por algum projeto, o ócio se 
apresenta com proporções assombrosas. E, 
daí, vou apenas tocando a vida.

Assim como o comportamento da maioria, 
tenho péssima capacidade de ouvir e para 
evitar situações embaraçosas tenho que 
exercer constante policiamento sobre mim 
mesmo.  Quando falo sobre capacidade de 
ouvir não estou me referindo apenas ao ato 
de escutar o que os outros têm a dizer. Refiro-
me também, e principalmente, a respeitar as 
crenças, ideias e planos dos demais. Se bem 
que isso é um mal da sociedade moderna, o 
individualismo.

Por ter minhas convicções, e por defendê-las, 
pequenos conflitos são frequentes no meu dia 

a dia. Discuto, digamos assim, com muitos 
e por muitas coisas, sendo classificados 
por alguns como teimoso e turrão, apesar 
de muitos de meus motivos terem nobres 
causas.

É certo que em algumas discussões posso 
estar errado, sei disso. Mesmo assim, durante 
o calor das contendas, muitas vezes, não se 
consegue medir as palavras. Daí a magoar 
alguém é muito fácil, mesmo que não tenha 
sido essa a intenção inicial.

Reconheço que o problema não está em 
discutir e ofender, o problema está em 
se arrepender do que fez. É sabido que 
o remorso mata mais que muito veneno, 
e reconhecer um erro corrói a alma dos 
orgulhosos.

Ao mesmo tempo, sabemos também que 
nada se compara a sensação de alívio que 
se tem quando, finalmente, admite-se ter 
errado e se pede desculpas para alguém que 
se tenha magoado. Afinal, quem não sabe 
que reconhecer seus erros é sabedoria, mas 
persistir no erro é...
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br

51 2 3 4
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O dorense Fernando 
Couto viajou até Porto 
Alegre para conhecer 

a netinha que veio 
ao mundo dois dias 
após o feriado de 
Independência. A 

pequena Thayla é filha 
de Thayse Couto.

O dia 25 de setembro 
foi de comemoração 

para o Vice-presidente 
de Tênis do Clube 

Dores. Ricardo Dal 
Ponte aproveitou a 

ocasião e comemorou 
com amigos e família na 

Sede Campestre.

Este marinheiro veio 
de Florianópolis para 

comemorar seu primeiro 
aninho. O aniversário 
foi de Arthur, filho de 

Rafael Thies e Priscila 
Veiga, mas quem ganhou 

o presente foi a vovó 
dorense Rosemar Thies.

Geísa Silveira Pereira 
deu orgulho para o pai, 

o associado Sérgio 
Omar Pereira. Ela 

conquistou o título de 
graduada em Educação 
Física pela Universidade 
Federal de Santa Maria, 
no dias 5 de setembro.

A família Oliveira é 
grande em número e 
alegria. Para mostrar 
toda a curtição do fim 
de semana na Sede 

Campestre de Rodrigo, 
Tatiana, Ana Clara, 

Isabely e Gabriely, foram 
necessárias duas fotos!

4-B
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Em 9 de outubro foi a 
vez do dorense Mariano 

Ravanello celebrar 
seu aniversário com 
os amigos na Sede 

Campestre. Na foto, da 
esquerda para a direita, 

as filhas, Mariane e 
Marília, a esposa, 

Artheniza, e Mariano.

Para o associado 
Arizoli Righi, camiseta 
não é o suficiente para 
expressar o tamanho 

de seu amor pelo 
clube do coração. 

Seu Fusca também 
"vestiu a camisa" do 

Grêmio Football Porto 
Alegrense.

Os dorenses Nórton Franciscatto 
de Paula e Priscila Kist disseram o 
"sim" na Igreja Nossa Srª das Dores 

em setembro deste ano. Após a 
cerimônia, os pais Elda e Gelson, Lúcia 
e Gerônimo receberam os convidados 

no Salão La Sagra do Dores para 
confraternizar, brindar a vida e o amor.

7



recordação do ceará
No início de outubro, os dorenses Ronilda e 

Valdir Lazzarin curtiram a beleza das praias do 
Ceará. Entre os programas da viagem, o casal 
gostou especialmente dos shows humorísticos 
e de desgustar uma ótima lagosta, servida no 

restaurante “Côco Bambú”.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma 
viagem, em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê 
uma dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não 
perca tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua 
foto, o associado está autorizando o Clube a usá-la em 
suas publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

ídolo dos tatames

aniversário na praia 
Os dorenses José Luiz e Neiva 

Cristino aproveitaram seu aniversário 
de casamento para uma grande 

viagem. Com destino ao Rio Grande 
do Norte, o casal visitou diversos 

pontos turísticos e encantou-se com 
a beleza da região, com destaque 
para as praias de Ponta Negra, da 

Pipa e dos Artistas.

Ao participar do 
Campeonato Brasileiro 
de Karate, na cidade 
de Joiville, em Santa 

Catarina, o dorense João 
Martinelli conheceu um 
ídolo. Douglas Brose é 
bicampeão mundial do 

esporte e considerado o 
maior carateca brasileiro 

de todos os tempos.



vivendo

em grupo
Entre os pilares da idealização do Clube 

Recreativo Dores está a criação de um local para 
a vivência social. Seja com a família, os amigos 
ou os colegas de atividade, o Dores é o cenário. 
Aqui se vive em grupo. Quem faz parte do seu?

O grupo 38 não é febre começou de uma maneira 
inusitada. Em meados de 2005, os filhos dos associados 

começaram a brincar junto nas piscinas, pracinhas e 
quadras da sede campestre. Com essa amizade das 

crianças, foi surgindo, também, a amizade entre os pais, 
formando um grupo que se reunia as tardes nos quiosques 

para tomar mate, conversar e cuidar dos filhos.

Ao longo dos anos, entre familiares e amigos, mais 
associados foram agregados ao grupo. Em 2009, surgiu 
a ideia, numa roda de brincadeira, em um churrasco, do 

nome pelo qual o grupo é conhecido.

O responsável pelo grupo é o associado Paulo Renato 
Athayde, que organiza os encontros. Além das 

tradicionais reuniões no Clube, os encontros acontecem 
nas casas dos integrantes. Viagens em grupo é outra 

opção sempre válida entre o grupo de amigos.

O 38 não é febre é presença cativa no Eventualmente 
Sexta.., além dos carnavais e Semana Farroupilha do 

Clube.  O grupo  é composto  por 40 associados, entre 
pais e filhos.
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Natal show dores/pampeiro 2015

A edição 2015 do tradicional 
festival de fogos natalinos do 
Clube Recreativo Dores está 
garantida. A administração do 
Clube firmou contrato novamente 
com a empresa Fogos Gaúchos e 
o contrato foi assinado em julho.

A 5ª edição do festival de fogos 
Dores/Pampeiro será realizada 
na noite de 25 de dezembro. 
Prepare suas cadeiras, combine 
com a família e aproveite mais 
este magnífico espetáculo, que 
só o Clube Dores oferece.

À esquerda, o momento da 
assinatura do contrato da 5ª 
edição do show. À direita, um 
momento do show de 2014.
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência característico 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

Colaborador 
Dorense

edson pereira
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 3 anos
Função: auxiliar de almoxarifado

joão pedro santos
Idade: 53 anos

Tempo de Serviço: 1 ano e 6 meses
Função: operador de retroescavadeira

diéssica goulart
Idade: 29 anos

Tempo de Serviço: 3 anos e 9 meses
Função: auxiliar de limpeza

vilson preuss
Idade: 42 anos

Tempo de Serviço: 7 meses
Função: servente

carlos flores
Idade: 46 anos

Tempo de Serviço: 13 anos
Função: encarregado de pintura

Jorge dornelles neto
Idade: 22 anos

Tempo de Serviço: 1 ano e 2 meses
Função: servente





A temporada verão 2015/2016 está oficialmente 
aberta no Clube Dores a partir do dia 14 de 
novembro. Venha curtir as altas temperaturas 
com todas as atrações que o Clube oferece. 
Fique atento as horários dos serviços e participe 
intensamente de mais esta temporada no Dores.

Esteja identificado!
Associado, lembre-se 

de ter sempre em mãos 
sua carteira social. 
Ela é sua identidade 

dentro do Clube Dores 
e pode ser solicitada, 
eventualmente, pelos 

funcionários para 
verificações de rotina.
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Fique atento!

No dia 14 de dezembro, acontecerá a confraternização anual dos 
funcionários do Clube Recreativo Dores. É dia para aqueles que 
cuidam de cada detalhe de seu lazer, ao longo do ano inteiro, 
desfrutarem um dia de folga com seus colegas de trabalho. Portanto, 
as duas sedes, Central e Campestre, estarão fechadas o dia inteiro.

Nas vésperas dos feriados de final de ano, o Clube Dores fechará 
mais cedo, para que os colaboradores também possam celebrar 
com seus familiares. Logo, nos dias 24 e 31 de dezembro, o Dores 
ficará aberto apenas até as 18h.
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Estacione no lugar correto!

Lembre-se de não utilizar as ruas com faixa 
amarela como estacionamento. O Clube Dores 
ampliou os espaços de estacionamento e 
demarcou com amarelo alguns trechos exclusivos 
para circulação de pessoas e para as brincadeiras 
da criançada. Essa medida visa a segurança dos 
associados.

Atenção! Caminhões e ônibus deverão estacionar 
somente próximos às portarias da Sede Campestre.

Ao chegar nas portarias
Agilize o atendimento, tenha
sua carteira social em mãos.

Associado:
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Hora do lanche!

Quando bater aquela fome, 
os bares das piscinas e o 
Restaurante do Lago estão 
repletos de lanches leves e 

saudáveis para complementar o seu 
verão! Opte por refeições balanceadas 
e lembre-se de não entrar na água logo 
após se alimentar. Outro lembrete 

para os dias quentes é 
beber bastante líquido. 
Abuse dos sucos e da 
água geladinha!

Happy Hour

Almoço aos domingos, 
até o final da temporada, 

no Salão Querência, 
servido das 12h 

às 14h30

Para quem gosta de 
ouvir uma boa música, 
todos os domingos e 

feriados, a tardinha,  terá 
apresentação de músicos 
santa-marienses no palco 

da Sede Campestre.

Confira a programação nas 
mídias sociais do Clube:

/cluberecreativodores

www.clubedores.com.br
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Associados podem 
adquirir convites para 
não-associados a partir 
de R$50 por pessoa.

Convites!

Associado, acostume-se a 
levar para a Sede Campestre 

sua cadeira de praia. 
No Dores Praia Park, o Clube 

não fornecerá cadeiras. 
Cada associado será 
responsável pela sua.

Lembre de não levar 
o seu animal de 
estimação para a Sede 
Campestre. É proibida a 
entrada de animais no 
Clube Dores

Após o término do horário de 
verão, as piscinas e vestiários 
terão seu horário reduzido em 
uma hora. Todos os associados 
devem sair da Sede Campestre 
até às 24h, horário em que serão 
desligadas as luzes, exceto no 
Salão Querência e Salão Colina.

Atenção! Pensando que o Clube Dores é um 
patrimônio do associado e visando o bem-
estar geral, a Diretoria dorense, através 
dos funcionários das portarias da Sede 
Campestre, se coloca no direito de pedir aos 
dorenses para vistoriar os porta-malas, em dias e horários a serem estabelecidos pelos 
dirigentes do Clube.
Essa medida se faz necessária porque houve casos em que alguns não associados 
tentaram entrar na Sede Campestre escondidos nessa parte dos veículos de amigos/ 
parentes dorenses. 
Se você for solicitado a mostrar o porta-malas, entenda que é uma medida em benefício 
dos associados, que pagam mensalidade e contribuem para a manutenção e crescimento 
do Clube Dores. o espaço da Sede Campestre é para vocês e seus dependentes. Por isso, 
colabore com os funcionários e nos ajude a fazer um Cklube Dores cada vez melhor

Revista em porta-malas

Confira os horários de funcionamento do Clube e suas dependências na página da Secretaria desta edição.
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Ao observador atento, a vida silvestre do Clube Dores é abundante. 
Pássaros e pequenos mamíferos espreitam, e um olhar mais 
demorado pode render o deleite de perceber a natureza mesclando-
se com a obra humana. Nesta seção, os associados Gilberto Toniolo 
Deprá1, engenheiro agrônomo, e Lis Maria Brizolla Venturini, 
bióloga2, emprestam seus olhos e lentes treinados e seu conhecimento 
sobre a fauna da região. E você, já encontrou esta espécie?

1Gilberto Toniolo Deprá – graduado em Engenharia Agronômica pela UFSM e pós-graduação em Geomátical. Trabalha atualmente junto ao IPEDEC, atuando também junto a  Fundação MO’Ã, no 
Projeto Saúde da água, nos quais exerce a função de Coordenador do Levantamento e Monitoramento da Fauna Silvestre. gilbertodepra@yahoo.com.br
2Lis Maria Brizolla Venturini - graduada em Ciências Físicas e Biológicas pela UFSM e especialista em Educação Ambiental pela Unifra. É professora na Escola Municipal Diácono João Luiz Pozzobom e na Escola 
Estadual Coronel Pilar, atuando também junto a  Fundação MO’Ã, no Projeto Saúde da água, nos quais exerce a função de Coordenador do Levantamento e Monitoramento da Fauna Silvestre. venturinilis@yahoo.com.br

anú branco
CUCULIFORMES
CUCULIDAE

Tamanho: 38 cm.

Habitat: campos, capoeiras, 
vegetação de beira de 
estradas e jardins. É  
amplamente distribuída pelo 
Brasil e muito comum no 
Estado.

Alimentação: insetos, 
pequenos vertebrados 
(lagartixas, camundongos, 
rãs e filhotes de outras aves) 
e folhas. Procura ativamente 
por alimento, em geral, no 
solo

O anu-branco, também 
chamado de rabo-de-palha 
ou pelincho, é uma ave 
amplamente distribuída 
pelo Brasil e muito comum 
no Estado, possuindo um 
corpo franzino, cauda 
comprida e preta, com 

base e pontas brancas em todas as penas, exceto as centrais. O dorso e as asas são anegradas e estriadas. O ventre e o peito são 
branco-amarelados, sendo o último também estriado. Apresenta o bico e os olhos de cor laranja-clara e a crista constantemente 
eriçada. Possui hábitos grupais, extremamente sociáveis, possuindo um complexo sistema de comunicação, sendo sua vocalização 
(canto) alta e estridente. Passam o dia juntos. Gostam de apanhar sol e banhar-se na poeira, muitas vezes sua plumagem adquire a 
cor da terra do local onde se banham.  Pela manhã e após as chuvas, pousam de asas abertas para enxugarem-se e, à noite, dormem 
numa mesma árvore, onde se aglomeram em bandos desordenados.

Guira guira
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Você já parou para pensar sobre a importância que a água tem em 
nossas vidas? E para as outras formas de vida? E para todo o nosso 
planeta? A água, é um bem fundamental para todos os seres vivos, e 
influencia diretamente em nossa história, cultura e dia-a-dia. 
O Brasil é um dos países com maior abundância em recursos hídricos. 
Conta com cerca de 14% da água doce disponível do planeta, além de 
abrigar enorme biodiversidade como o Pantanal – a maior área úmida 
continental do mundo – e a Várzea Amazônica, a mais extensa floresta 
alagada da Terra. Apesar da privilegiada situação quanto à quantidade 
e à qualidade de suas águas, nossos recursos hídricos não vêm sendo 
utilizados de forma correta e responsável, pois estamos acostumados 
com a cultura da abundância e principalmente com a crença de que a 
água é interminável e pode ser usada sem restrições.
A superexploração, despreocupação com os mananciais, má 
distribuição, poluição, desmatamento e desperdício são fatores que 
demonstram a falta de cuidado com este valioso bem. O mau uso 
põe em risco a vida de todos os seres vivos e afeta diretamente as 
diversas atividades humanas.  De acordo com a Agencia Nacional 
das Águas (ANA), a integridade dos recursos hídricos mundiais está 
sob crescente ameaça, em um cenário onde mudanças climáticas, 
poderão provocar grandes alterações no ciclo hidrológico.
Segundo os pesquisadores da ONU (Organização das Nações Unidas, 
2015), daqui a apenas dez anos, 48 países não terão água suficiente 
para as suas populações. Isso atingiria quase três bilhões de pessoas, 

e até meados de 2030, a demanda 
por água doce no planeta deverá ser 
40% maior do que a oferta. Este documento, aponta ainda que mais de 
740 milhões de pessoas (10% da população humana) no planeta não 
têm acesso a fontes de água potável.
Cuidar da água é um dever de todos nós, e as atitudes individuais de 
cuidado para com a água são fundamentais. Uma boa ideia é fazer 
uma lista de ações “amigas da água” para aplicar no dia-a-dia. É 
possível criar uma campanha de economia de água em casa, a partir 
de banhos mais curtos, fechar a torneira enquanto escova os dentes, 
não “varrer” o chão com a mangueira, consertar os vazamentos, 
economizar energia, separar os resíduos para a reciclagem, reutilizar 
a água da chuva através da captação por meio de cisternas, isto é, 
pequenas atitudes que refletem diretamente para a conservação do 
meio ambiente. 
 A sede campestre do Clube Dores também faz a sua parte, com uma 
área de 43 hectares e apelidada de "paraíso das águas" e "paraíso da 
natureza", possui em sua infraestrutura aquática, uma das maiores 
da América do Sul, diversas tecnologias ambientais. Onde se destaca 
o sistema automático de limpeza e reutilização da água de todo 
complexo aquático instalado em área subterrânea, que compreende 
1,8 mil metros quadrados, e abriga as casas de máquinas e as galerias 
para manutenção. Um investimento em prol do Meio Ambiente e com 
benefícios para todos os associados.

Água – Um bem precioso

Olímpio Rafael Cardoso e Renata Azevedo Xavier/Biólogos
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joga fora no lixo?
A proteção ao meio ambiente é uma preocupação 
constante para o Clube Recreativo Dores. Para 
garantir a destinação correta dos resíduos 
decorrentes do trabalho diário, foi fechado um 
contrato com a empresa Cetric. 

Desde setembro, a Cetric é 
responsável pela coleta, 
transporte e disposição 
final de resíduos sólidos 
da classe 1. Segundo a 
Associação Brasileira 
de Normas Técnicas. 
estes resíduos são 
aqueles considerados 
perigosos por uma 
série de motivos: 
inflamabilidade, aquilo 
que pode pegar fogo; 
corrosividade, materiais que 
corrosivos; reatividade, detritos 
que podem reagir quimicamente 
com outros, produzindo substâncias tóxicas; 

toxicidade, possibilidade de causar intoxicação; 
patogenicidade, o que pode causar doenças.

Todos resíduos decorrente dos processos de 
trabalho realizado na Sede Central e 

Sede Campestre considerados 
materiais contaminados como 

estopas, no uso do setor 
de pintura, EPIs e latas de 
solventes serão recolhidos 

pela Cetric. Até a 
efetivação do contrato, 
os materiais eram 
acomodados na Sede 

Campestre.
Para garantir a segurança 
do transporte, veículos e 

motoristas são certificados 
pelas entidades competentes. 

Além disso, é feito um seguro para 
transporte de produtos perigosos e 

cadastro junto ao IBAMA. Tudo pela 
manutenção do meio ambiente.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Santa Maria, 29 de outubro de 2015.

 Prezado Associado:

 De acordo com o Art. 23 letra “a” do Estatuto Social do 
Clube Recreativo Dores, CONVOCAMOS os  ASSOCIADOS APTOS 
A VOTAREM para  ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-se no 
dia 24 de Novembro de 2015, às 20h  em primeira chamada e 20h 
30min   em segunda chamada, no SALÃO LA SAGRA da Sede Central 
do Clube Recreativo Dores, sito à Rua Bento Gonçalves, 400.

 Ordem do dia:  
 a) Eleição do Conselho Deliberativo conforme Artigo 17 
Parágrafo 3º do Estatuto Social.
   
    Atenciosamente

Valnei Vieira
Presidente

Julio Cezar Copetti
1° Secretário

Quem pode votar?
De acordo com o Art. 37 do Estatuto Social do Clube Recreativo 
Dores, para exercer o seu direito de voto, o associado deverá  
estar apto, cumulativamente, nos 3 ítens apresentados abaixo.

São eles:

a) Ser associado titular com, no mínimo, dois anos de efetividade.

b) Ser mais de 18 anos ou emancipado.

c) Estar em dia com a tesouraria.
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BATATA RÖSTI COM CRISPY DE 
BACON E QUEIJO MEIA-CURA
Receita de Oghan Teixeir e Paulo neves, da Ghee 
Banqueteria

Ingredientes
800 g de batata holandesa;
200 g de bacon picado em cubinhos;
400 g de queijo meia cura ralado;
2 colheres (sopa) de óleo de girassol ou 
milho;
2 colheres (sopa) de manteiga, mais o 
quanto baste para a finalização;
sal a gosto.

Modo de fazer
1 Três horas antes de preparar o prato, 
cozinhe as batatas com casca em água 
fervente por 5 minutos.
2 Deixe esfriar e coloque as batatas na 
geladeira por cerca de 3 horas. O choque 
térmico e o descanso deixarão as batatas 
mais firmes.
3 Rale as batatas em ralo médio, com 
casca e sempre na mesma direção, de 
cima para baixo, para manter as lascas 
homogêneas.
4 Em uma frigideira grande, coloque a 
manteiga e o óleo. A seguir, refogue 
a batata ralada rapidamente (cerca 
de 1 minuto) e tempere com o sal e a 
pimenta. Desligue o fogo e reserve. Se 
preferir, divida a batata em 8 porções.
5 Unte uma frigideira pequena (cerca 
de 8 cm) com um pouco de manteiga e 
espalhe a batata ralada. Coloque o queijo 
meia cura e cubra com outra camada de 
batata ralada. Salpique bacon por cima e 
deixe fritar em fogo baixo. Quando estiver 
firme e dourado embaixo, vire a batata 
com o auxílio de um prato pequeno. Faça 
esse processo duas vezes, até a batata 
ficar crocante.

ESCONDIDINHO DE
CARNE-SECA COM BATATAS
Receita de Beth Branco, do Beth Cozinha de Estar

Ingredientes
1,5 kg de batatas asterix;
2 litros de água;
500 ml de leite integral;
1 colher (sopa) de manteiga sem sal;
150 ml de creme de leite fresco;
700 g de carne-seca dessalgada e 
desfiada;
2 cebolas médias cortadas em rodelas;
100 ml de azeite;
1/2 maço de salsinha picada;
150 g de queijo parmesão ralado;
sal a gosto.

Modo de fazer
1 Cozinhe a batata descascada com 
a água, o leite e sal a gosto. Quando 
estiver bem macia, escorra e amasse a 
batata até que ela vire um purê liso.
2 Em uma panela, adicione a manteiga 
e a batata amassada. Com uma colher 
de pau ou batedor de arame, bata bem 
para misturar os ingredientes e junte o 
creme de leite. Acerte o sal.
3 Em uma frigideira, coloque o azeite e 
junte a cebola. Deixe
refogar até que fique levemente 
dourada. Acrescente a carne-seca e 
misture bem. Acerte o sal e junte a 
salsinha picada. Reserve.
4 Em um refratário, coloque uma 
camada de purê de batatas, recheie 
com a carne-seca e cubra com o 
restante do purê. Salpique o queijo 
parmesão e leve ao forno preaquecido 
a 170°C até dourar.

TORTA DE BATATA COM 
LEGUMES E COGUMELOS
Receita de Oghan Teixeir e Paulo Neves, da Ghee 
Banqueteria

Ingredientes
1 kg de batata holande sa + 1 batata 
grande (8 a 10 cm);
1 ½ xícara de creme de leite fresco;
2 ovos;
1 cenoura média, sem casca e picada;
1 abobrinha média picada;
1 berinjela média picada;
6 cogumelos shiitake médios, picados;
1 colher (sopa) de manteiga;
1 colher (café) de noz-moscada;
sal a gosto.

Modo de fazer
1 Cozinhe 1 kg de batatas com casca em 
água fervente, até ficarem macias. Retire do 
fogo e coloque-as em água fria para cessar 
o cozimento. Descasque-as. Amasse as 
batatas com garfo e acrescente o creme de 
leite, os ovos, sal e noz-moscada a gosto. 
Misture bem e reserve.
2 Em uma frigideira, coloque a manteiga 
e refogue a cenoura, a berinjela e a 
abobrinha. Quando os legumes estiverem 
tenros, acrescente os cogumelos. Quando 
estiverem cozidos, desligue o fogo e 
reserve.
3 Unte uma assadeira redonda (com cerca 
de 25 cm) com manteiga. Corte fatias finas 
da batata grande com a casca na mandolina 
e forre a assadeira, intercalando uma fatia 
na outra e temperando com sal. Coloque 
uma camada do creme de batata, o recheio 
de legumes e cubra com mais uma camada 
de creme de batata. Finalize com fatias finas 
de batata, pinceladas com manteiga. Leve 
ao forno preaquecido a 150°C por cerca de 
20 minutos. Retire a assadeira do forno, vire 
a torta ao contrário e, na mesma fôrma, leve 
novamente ao forno por mais 15 minutos, 
ou até dourar. Sirva quente.

http://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Comida/Receitas/
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quanto baste para a finalização;
sal a gosto.
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2 Deixe esfriar e coloque as batatas na 
geladeira por cerca de 3 horas. O choque 
térmico e o descanso deixarão as batatas 
mais firmes.
3 Rale as batatas em ralo médio, com 
casca e sempre na mesma direção, de 
cima para baixo, para manter as lascas 
homogêneas.
4 Em uma frigideira grande, coloque a 
manteiga e o óleo. A seguir, refogue 
a batata ralada rapidamente (cerca 
de 1 minuto) e tempere com o sal e a 
pimenta. Desligue o fogo e reserve. Se 
preferir, divida a batata em 8 porções.
5 Unte uma frigideira pequena (cerca 
de 8 cm) com um pouco de manteiga e 
espalhe a batata ralada. Coloque o queijo 
meia cura e cubra com outra camada de 
batata ralada. Salpique bacon por cima e 
deixe fritar em fogo baixo. Quando estiver 
firme e dourado embaixo, vire a batata 
com o auxílio de um prato pequeno. Faça 
esse processo duas vezes, até a batata 
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Receita de Beth Branco, do Beth Cozinha de Estar
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1,5 kg de batatas asterix;
2 litros de água;
500 ml de leite integral;
1 colher (sopa) de manteiga sem sal;
150 ml de creme de leite fresco;
700 g de carne-seca dessalgada e 
desfiada;
2 cebolas médias cortadas em rodelas;
100 ml de azeite;
1/2 maço de salsinha picada;
150 g de queijo parmesão ralado;
sal a gosto.

Modo de fazer
1 Cozinhe a batata descascada com 
a água, o leite e sal a gosto. Quando 
estiver bem macia, escorra e amasse a 
batata até que ela vire um purê liso.
2 Em uma panela, adicione a manteiga 
e a batata amassada. Com uma colher 
de pau ou batedor de arame, bata bem 
para misturar os ingredientes e junte o 
creme de leite. Acerte o sal.
3 Em uma frigideira, coloque o azeite e 
junte a cebola. Deixe
refogar até que fique levemente 
dourada. Acrescente a carne-seca e 
misture bem. Acerte o sal e junte a 
salsinha picada. Reserve.
4 Em um refratário, coloque uma 
camada de purê de batatas, recheie 
com a carne-seca e cubra com o 
restante do purê. Salpique o queijo 
parmesão e leve ao forno preaquecido 
a 170°C até dourar.

TORTA DE BATATA COM 
LEGUMES E COGUMELOS
Receita de Oghan Teixeir e Paulo Neves, da Ghee 
Banqueteria

Ingredientes
1 kg de batata holande sa + 1 batata 
grande (8 a 10 cm);
1 ½ xícara de creme de leite fresco;
2 ovos;
1 cenoura média, sem casca e picada;
1 abobrinha média picada;
1 berinjela média picada;
6 cogumelos shiitake médios, picados;
1 colher (sopa) de manteiga;
1 colher (café) de noz-moscada;
sal a gosto.

Modo de fazer
1 Cozinhe 1 kg de batatas com casca em 
água fervente, até ficarem macias. Retire do 
fogo e coloque-as em água fria para cessar 
o cozimento. Descasque-as. Amasse as 
batatas com garfo e acrescente o creme de 
leite, os ovos, sal e noz-moscada a gosto. 
Misture bem e reserve.
2 Em uma frigideira, coloque a manteiga 
e refogue a cenoura, a berinjela e a 
abobrinha. Quando os legumes estiverem 
tenros, acrescente os cogumelos. Quando 
estiverem cozidos, desligue o fogo e 
reserve.
3 Unte uma assadeira redonda (com cerca 
de 25 cm) com manteiga. Corte fatias finas 
da batata grande com a casca na mandolina 
e forre a assadeira, intercalando uma fatia 
na outra e temperando com sal. Coloque 
uma camada do creme de batata, o recheio 
de legumes e cubra com mais uma camada 
de creme de batata. Finalize com fatias finas 
de batata, pinceladas com manteiga. Leve 
ao forno preaquecido a 150°C por cerca de 
20 minutos. Retire a assadeira do forno, vire 
a torta ao contrário e, na mesma fôrma, leve 
novamente ao forno por mais 15 minutos, 
ou até dourar. Sirva quente.

http://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Comida/Receitas/
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Enroladinho de berinjela
Ingredientes:
2 berinjelas cortadas em fatias finas
2 colheres de sopa de sal
400g de ricota fresca em pedaços
5 colheres de sopa de óleo
2 colheres de sopa de cebolinha picadinha

Molho-
600g de tomate pelado
½ cenoura
1 cebola

½ talo de salsão picado
½ xícara de folhas de manjericão fresco
3 colheres de sopa de azeite

Modo de preparo:
Salgue as berinjelas fatiadas e deixar 
descansar por 20 minutos;
Lave em água corrente, para retirar o excesso 
de sal e o amargo da berinjela. Enxugue com 
papel retirando toda umidade;
Frite em óleo quente e reserve.
Misture a ricota com azeite e cebolinha;
Faça rolinhos, recheando com a ricota 
temperada e reserve;

Molho-
Em um liquidificador triture a cenoura, a 
cebola e o salsão;
Numa panela coloque a mistura triturada e 
acrescente o tomate pelado e deixe reduzir 
por 10 minutos em fogo baixo ou até que toda 
água evapore, obtendo um molho espesso;

Montagem-
Em uma travessa coloque todo o molho, as 
berinjelas por cima e leve ao forno, à 180º por 
15 minutos.
Tempere com sal e sirva com as folhas de 
manjericão.

http://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Comida/Receitas/
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verão doritos e matrículas 2016
A estação mais quente do ano está chegando e, com ela, uma 
das atividades mais aguardadas, oferecidas pelo Clube Dores 
– o Verão Doritos. Iniciando em 10 de fevereiro, o programa 
de verão da escolinha é exclusivo para os alunos cursantes do 
período letivo de 2015.

Assim como no período normal de aulas, o Verão Doritos 
aposta em atividades que ocupem o espaço físico do Clube. O 
diferencial, entretanto, é o foco nas atividades aquáticas, de 
recreação e brincadeiras, deixando um pouco de lado a rigidez 
do projeto pedagógico.

O período entre o final do ano letivo corrente e o início 
do Verão Doritos será destinado às matrículas. De 16 de 
novembro até 20 de dezembro, pais interessados podem 
agendar sua visita à escolinha pelo telefone (55)2103.2825.

Por que a doritos? "senta, 
que lá vem históra"!
Ao esolher uma escolinha 
para seus filhos, fazendo 
um comparativo, o primeiro 
diferencial da Doritos é bastante 
óbvio – ela conta com toda a 
estrutura do Clube Recreativo 
Dores, o que, por si só, já é 
muito. A partir de todo o espaço 
do Clube, os alunos da escola 
são instigados a construir 
seu conhecimento através 
de experiências concretas. 
A metodologia, chamada 
construtivista, proporciona aos alunos um papel ativo em sua 
própria educação.

Segundo a coordenadora pedagógica da Doritos, Michelle 
Turra, o foco da doritos é construir e explorar, ir para todos 
os ambientes do clube e vivenciar a proposta construtivista. 
Michelle explica que não se passam conhecimentos prontos, 

mas que as professoras proporcionam situações em que os 
próprios alunos entendam o mundo e construam seus saberes. 
Para garantir o dinamismo, professoras e alunos transitam pela 
escolinha e pelo Clube em suas diferentes aulas.

Por estar localizada dentro do Clube Dores, outro fator de 
destaque da Doritos é a questão da socialização. Na escolinha, 
os pais podem assistir às atividades dos pequenos de 
forma bastante presente. A professora Michelle exemplifica 
com a natação, que é feita no centro aquático da Sede 
Central, na qual os pais tem a possibilidade de acompanhar 
presencialmente a metodologia e os resultados das aulas. A 
socialização ainda é estimulada em atividades especiais, como 
Dia das Mães, Semana Farroupilha e Halloween, nos quais 

os alunos de diferentes idades interagem ao 
longo da programação.

Conforme a diretora da Doritos, Marilene 
Moraes, os profissionais de Educação Física 
são outro ponto de destaque da escola. "A 
educação infantil não tem obrigatoriedade de 
oferecer esse profissional", explica. Para a 
diretora, ter profissionais da área orientando 
os alunos em suas atividades físicas é um 
ponto forte da Doritos.

Entre os pontos relevantes da escolinha 
ainda vale destacar algumas atividades. 
Nenhuma outra escola oferece, por exemplo, 
uma estrutura que permita a prática regular 
da natação. Além das atividades aquáticas, 

o inglês é um ponto forte da Doritos. O ensino da língua 
estrangeira é feito por meio do método do CCAA. "É o curso 
kids, do CCAA, com material escrito e audiovisual, já incluso na 
mensalidade", explica Michelle.

Bateu a curiosidade? Marque sua visita de 16 de novembro 
até 20 de dezembro.
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na doritos, sempre 
é tempo de criança
No mês de outubro, a escolinha Doritos dedicou uma 
semana inteira para trabalhar com os pequenos o 
"ser criança". Como sempre é feito pelas dedicadas 
professoras dorenses, os festejos vieram permeados 
por conhecimento. A forma de ensino é como os 
pequenos mais gostam, brincando!

Ao longo da semana, as professoras incrementaram as 
aulas normais com atividades temáticas. Para as turmas 
de alunos mais velhos, a alfabetização foi trabalhada 
através de palavras-chave, como "criança" e "brincar". Na 
aula de informática, o conhecimento foi reforçado, com 
buscas pelos mesmos termos-chave. Já para os alunos 
mais novos, a ideia de infância foi mostrada através de 
brincadeiras. A socialização, em especial, foi o foco com 
os pequenos, que levaram brinquedos de casa, para 
dividir com os colegas na hora da recreação.

A semana encerrou com uma festa à fantasia. Nela, os 
pequenos dorenses garantiram bons momentos, pulando 
na cama elástica, pintando os rostos e, claro, encarnando 
os personagens dos quais se fantasiaram. Quero ver 
alguém achar o Batman na hora do esconde-esconde!
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“País terá meio milhão de casos de câncer em 2015”, diz presidente 
do Inca, Luiz Antônio Santini. Já a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), prevê que, em 2030, 22 milhões de pessoas, serão 
diagnosticadas com câncer por ano e 13 milhões morrerão da 
doença. (Fonte: Jornal O Globo)

Esta é uma daquelas notícias que pessoa alguma quer receber – o 
diagnóstico de câncer. Apesar dos avanços da Medicina, quando 
alguém recebe a notícia da doença, reage como se recebesse uma 
sentença de morte. O câncer ainda é a doença mais temível das 
pessoas, visto que, na maioria dos casos, não tem como prevenir. 
Mas, passado o impacto da notícia, surge a esperança e aos 
poucos ela cresce durante o tratamento. Dia após dia, o dia cinza da 
revelação toma as cores da expectativa, da cura e da vida. Neste 
contexto, tudo pode contribuir para o final feliz, principalmente o 
estado emocional do paciente.

O impacto da notícia: Sentença ou oportunidade de recomeço?

Com certeza o momento mais dramático da doença é o impacto de 
saber que tem um câncer. Só a palavra já carrega uma conotação 
de doença terrível, sem cura e que mata aos poucos. Para a maioria 
dos pacientes, ter câncer é ter a imediata percepção da finitude 
da vida. Mas, logo que passa o impacto, as modernas medicações 
e tratamentos inovadores demonstram que, apesar das doenças 
oncológicas serem, na maioria crônicas, nem sempre levam à morte.

De acordo com a psiquiatra suíça Elisabeth Kubler-Ross, autora do 
livro “Sobre a morte e o processo de morrer”, o paciente em frente à 
expectativa da morte, entra em cinco estágios: 

Negação: “Isto não está acontecendo comigo”; 

Raiva: “Por que eu? Isto não é justo!”;

Negociação: “Eu preciso viver um pouco mais para criar meus filhos”.

Depressão: “Nada tem mais sentido” (perda da esperança).

Aceitação: “Devo enfrentar a realidade”.

A autora explica que os estágios não acontecem na mesma ordem e 
que nem sempre todos se manifestam no mesmo paciente, embora, 
no mínimo dois sejam frequentes. Vale ressaltar que em pleno 
século XXI o câncer ainda é um tabu. As pessoas não gostam nem 
de pronunciar a palavra e dão outros nomes à doença, tais como: 
“coisa ruim” e “aquela doença”.

Depois da preocupação com a saúde, outros questionamentos 
podem tirar o sono do paciente e do núcleo de relacionamentos: 
“Como vou trabalhar?” “Como pagar os custos do tratamento?” “Se 

eu morrer, quem vai cuidar da minha família?” “O que eu fiz para ter 
que passar por isso?” É neste momento que o acompanhamento 
psicológico torna-se essencial. Além do paciente, outras pessoas 
não podem ser ignoradas no enfrentamento do câncer: os familiares 
e cuidadores. Estes sofrem com o amigo e com o familiar e de 
alguma maneira também se tornam refém do diagnóstico. Na 
verdade, ninguém está preparado para entrar no mundo da doença, 
seja de imediato ou aos poucos, como no caso de enfermidades 
previsíveis, o que não é o caso do câncer.

O estigma social

A última coisa que um paciente oncológico precisa é ser tratado 
com pena. Estender a mão e tratar com empatia é muito diferente 
do olhar pesaroso. É importante ser sensível aos momentos de 
depressão e angústia e cuidar para jamais forçar a pessoa a sentir 
alegria quando na verdade quer chorar ou ficar em silêncio. O amigo 
de festas, agora em tratamento, nem sempre vai corresponder às 
expectativas dos colegas, dos amigos ou do cônjuge, o que era 
comum antes do diagnóstico. Mas, como em todas as coisas, o 
equilíbrio é fundamental. Não desista de motivar o paciente, mesmo 
que este não corresponda de imediato. Fique atento a cada reação e 
lembre-se “cada dia é um novo dia”.

Como os familiares podem contribuir no tratamento

Assim como o paciente, a família também sofre em função das 
dúvidas e inseguranças advindas do medo de perder o amigo ou 
familiar. Neste sentido, a reação da família e a maneira de conduzir a 
situação interferem muito no tratamento. Para que esta interferência 
seja positiva, é imprescindível que se busque informação.

Em caso de familiar com câncer, não se apavore. Informe-se, fique 
atento às reações do portador da doença, deixe-o falar sobre o que 
sente e evite expressões como: “Isto não é nada”. “Conheço alguém 
que se curou só com ervas”. “Tratar a doença é pior”. “Se mexer vai 
piorar”. “Você está com ‘aquela’ doença”. “Cabelo cresce”. “A cura 
está na cabeça”.

É imprescindível que o familiar ou cuidador também seja 
acompanhado por um psicólogo devido à carga emocional que 
a fragilidade do paciente carrega. Diante da responsabilidade 
de acompanhar o tratamento, este familiar anula a própria vida, 
desmarca planos, cancela viagens e desiste de muitos projetos. O 
objetivo sempre deve ser reduzir o sofrimento para ambos, paciente, 
amigo, familiar e cuidadores.

Pedro de Carvalho Araújo/Associado/Psicólogo 

A esperança
por trás do
diagnóstico

No mês de outubro, o Clube Dores projetou luzes em sua fachada, em apoio à campanho Outubro Rosa, de conscientização sobre o câncer de mama.
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autoridades visitam praia park

No início de outubro, foi a vez de 
uma comitiva de 27 integrantes 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano, liderados pelo superintendente 
de análise e aprovação de projetos, 
Marcos Vinícius Moraes, visitar o 
Dores Praia Park . Os engenheiros, 
arquitetos e demais servidores 
da secretaria, segundo palavras 
ditas durante a visita, ficaram 
impressionados com a singularidade 
da obra. Entre os pontos mais 
impressionantes, segundo os visitantes, 
estão o ineditismo e a grandiosidade 

bem como a complexidade dos 
detalhes arquitetônicos, estruturais e 
principalmente pela tematização do 
parque temático.

A comitiva foi recebida pelo 
vice-presidente de Meio 
Ambiente do Clube, Guido 
Zanatta, pelo administrador 
geral, Carlos Londero, pelo 
administrador de obras, 
José Mariano Ravanello, e 
pelo gerente do Dores Praia 
Park, Marcos L. Maciel.

*Veja na Dorense em Revista 112.

No mês de outubro, como resultado de uma 
audiência, na qual o prefeito Cezar Schirmer recebeu 
a direção do Clube*, representantes de diversas 
secretarias de município visitaram o Dores Praia Park. 
Nessas ocasiões, foram feitas vistorias e verificações 
in loco das obras executadas, visando a análise e 
correções prévias.

O secretário de município de meio ambiente, Antonio 
Carlos Lemos, em sua visita foi recepcionado 
pelo presidente da comissão de construção, Olavo 
Antoniazzi, e pelo mestre de obras, Querivelto dos 
Reis. O secretário foi acompanhado do engenheiro 
florestal Luiz Geraldo Cervi e de Mariana Wolf.

Como representantes da 
Superintendência de Vigilância em 
Saúde e da Secretaria da Saúde, 
o engenheiro Dalton Wegner da 
Rosa, a arquiteta Rosane da Silva 
Calil, a superintendente de vigilância 
em saúde,  Selena Michels,  e  o 
assessor Antonio Valdir Padilha 
visitaram as obras e fizeram uma 
pré vistoria dos sanitários, piscinas 
e, principalmente, dos bares da 
praia e do bosque. A recepção 
ficou por conta de José Mariano 
Ravanello, administrador de obras, 
Carlos Londero, administrador 
geral, Amauri Londero, contador e 
Olavo Antoniazzi, vice-presidente 
de Patrimônio e Construção. 
No local, que será administrado 
por Ana Amélia Saccol, foram 

apontados alguns melhoramentos 
e  irregularidades necessários. Até o 
fechamento desta edição da Dorense 
em Revista, a maior parte das 
observações já havia sido cumprida.

Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Secretaria de saúde

Secretaria de meio ambiente
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segurança em primeiro lugar

Devido às proporções e complexidade do 
Dores Praia Park, a direção do Clube solicitou 

uma audiência ao 4º Comando Regional de 
Bombeiros. O objetivo foi tentar antecipar 

procedimentos e agilizar o alvará de Prevenção 
e Proteção Contra Incêndio (PPCI).

Para surpresa da diretoria, o comandante dos 
bombeiros, Luis Marcelo Gonçalves Maya, 

com toda a atenção que sempre dispensou ao 
Clube, solicitou que a reunião se realizasse na 

Sede Campestre. Esse encontro ocorreu no 
início de outubro, quando a diretoria recebeu o 
comando dos bombeiros no refeitório da obra.

Foi solicitado pelo presidente do Clube, 
Ademir Pozzobon, uma atenção especial 

ao clube, por se tratar de obra sem similar 
no estado e a verificação se o PPCI do Praia 

Park, aprovado em 28 de maio, precisaria 
de novas adequações (novas resoluções e 

instruções técnicas entraram em vigor após a 
sua aprovação). O comandante afirmou que o 
Dores Praia Park, bem como o Dores de modo 

geral, é um empreendimento diferenciado, e 
que teria toda a atenção do comando, como já 

aconteceu em outras ocasiões.

Após a reunião, todos visitaram o parque, 
acessando pelas rampas e escadarias. 

Dessa forma, todas as dependências foram 
observadas: torres, piscinas, casas de 

máquinas, galerias, sanitários, bares, grutas, 
etc.. Ao longo do trajeto, destacaram o quanto 

ficaram impressionados com a qualidade do 
acabamento da obra – a tematização.

A comitiva do 4º CRB 
foi composta por: Luis 

Marcelo Gonçalves 
Maya, comandante; 

Francisco Otávio 
Rodrigues Nunes, sub-

comandante; Gerson 
Freitas Marques, 

chefe da Defesa Civil; 
Daniel Dalmazzo; 

José Sallet; Odilon 
Bitencourt; Vinicius 

Rondon. Os anfitriões 
do Dores foram: Ademir 

Pozzobon, presidente; 
Valnei Vieira, 

presidente do Conselho 
Deliberativo; Camilo 

Cervo, vice-presidente; 
Olavo Antoniazzi, 

vice-presidente 
de Patrimônio 
e Construção; 

Carlos Londero, 
administrador geral; 

José Mariano Ravanello, 
administrador de obras.

Em janeiro, o comandante dos bombeiros, 
Luis Marcelo Gonçalves Maya, e o chefe 
da Defesa Civil, Gerson Freitas Marques, 

então chefe da SPI, visitaram as obras, 
orientando em como e quais documentos 

encaminhar à Seção de Prevenção de 
Incêndio do 4º CRB para a análise do PPCI.
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vamos a la playa!
No dia 6 de outubro, o administrador geral do Clube, 
Carlos Londero, e o administrador de obras, Mariano 
Ravanello, receberam uma visita muito especial. Valmi 
da Silva foi vice-presidente e diretor social do Dores.

Em 15 de outubro, o diretor 
de obras, José Mariano 
Ravanello, e o mestre de 
obras do Praia Park, Querivelto 
dos Reis, recepcionaram 
visitantes, que representavam 
fornecedores. Jair Christ 
e José Eduardo Rosa, da 
Hipersul; Raul Fabbrin, da 
Projeluz; Vilmar Conceição, do 
Ponto das Pedras.

Os visitantes do dia 
16 de outubro foram 
os associados Pedro 
e Joice Zanotto.

Também no dia 16, 
os dorenses André 
e Almerinda 
Brandi visitaram 
as obras do 
parque temático.

Ana Amélia Saccol, 
que dirigirá os bares da 
praia, foi recebida pelo 

vice-presidente de obras, 
Olavo Antoniazzi, no dia 

25 de setembro.

Ao longo de todo o dia 30 de setembro, 
uma comitiva do Clube Comercial de 

Passo Fundo, liderada por seu presidente, 
Nereu Grazziontin, visitou todas as 

instalações do Clube Dores. O que mais 
encantou, claro, foi o Praia Park.
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festival nacional de veteranos

Nos dias 3 e 4 de outubro, 
a Invernada Veterana do 
Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores 
participou de um evento 
criado especialmente para 
sua categoria. O 3º Festival 
Nacional de Veteranos foi 
promovido pelo CTG Rancho 
da Saudade, na cidade de 
Cachoeirinha.
Para a satisfação dos 

membros da invernada, 
o grupo, coreografado 
por Paulo Chervenski, 
conquistou o 3º lugar geral 
na modalidade danças 
tradicionais. Nas disputas 
de duplas, o casal Eduardo 
e Scheila venceu a 
competição de danças de 
salão e o casal Jeferson e 
Elisangela ficou em 3º lugar 
nas danças tradicionais.
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eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

Alberi Müller de Oliveira

Toríbio Malagodi

nayara Silveira Barrios

Lizete Maria Colvero Cunha

Margarida Sartori Maffini

Júlia Rangel de Araújo

Idade:  72 anos • Dorense desde: 1982
O que mais gosta no Clube Dores:  

hidroginástica • Quando está por aqui: 3 
vezes por semana

Idade:  29 anos • Dorense desde: 2014
O que mais gosta no Clube Dores:  vôlei de 
praia na Sede Campestre Quando está por 

aqui: 5 vezes por semana

Idade:  18 anos • Dorense desde: 2000
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia e Sede Campestre no verão • 
Quando está por aqui: 4 vezes por semana

Idade:  68 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia • Quando está por aqui: 5 vezes 
por semana

Idade:  66 anos • Dorense desde: 2012
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia e Sede Campestre • Quando está 
por aqui: 5 vezes por semana

Idade:  10 anos • Dorense desde: que 
nasceu • O que mais gosta no Clube Dores:  

piscinas • Quando está por aqui: 5 vezes 
por semana
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copa de vôlei master feminino

A XIV Copa Master de Voleibol Feminino, realizada pelo 
Clube Recreativo Dores, conheceu no domingo, dia 18, 
suas vencedoras.

Entre as 8 equipes postulantes (Dores A e Dores B, 
Butterfly, Sincotec e Vôlei SM representanres de Santa 
Maria e APM São José (Pelotas), Restaura Jeans 
(Uruguaiana) e o Garra Sport (Júlio de Castilhos), o troféu 
de campeã ficou com a equipe do Dores A.

Ao longo do torneio, durante a fase classificatória, Dores A 
e Dores B conquistaram duas vitórias por dois sets a zero e 
garantiram vaga direta na semi-final.

Avançaram às semi-finais, Sincotec e APM São José, de 
Pelotas, para enfrentar os times do Clube Dores.

O time Dores A venceu o Sincotec por 2 a 0 e garantiu seu 
lugar na final, enquanto viu o time Dores B cair frente à 
APM São José. Para a final, o Dores A foi soberano, e mais 
uma vez conseguiu emplacar o mesmo resultado de todas 
as suas outra partidas, 2 a 0. E, dessa forma, sem perder 
nenhum set, o time Dores A sagrou-se campeão invicto da 
Copa Master.

Na disputa do terceiro lugar, a Sincotec levou a melhor na 
disputa contra a equipe Dores B e garantiu o bronze.

Pedro Lucca/jornalista/esportesul.com
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partiu aprender voleibol?
Ensinar o vôlei do zero e aperfeiçoar 
as habilidades de quem já sabe o 
básico são os principais objetivos da 
escolinha do Clube Dores. Crianças 
de 9 a 14 anos que queiram praticar 
o esporte, com ou sem aspirações às 
competições. Inscrições para as aulas 
são feitas na secretaria administrativa. 
Os treinos acontecem nas terças e 
quintas-feiras, das 14h às 15h30min.

A professora, Caroline Garske, 
explica que os benefícios do vôlei são 
muitos. Para a saúde é fantástico. 
Eles não param o treino inteiro. “Eles 
trabalham o sistema cardiorrespiratório, 
trabalham habilidades específicas do 
vôlei e habilidades básicas, como saltar, 
correr e cair”, explica. Além disso, a 
treinadora destaca o fator social.  “Eles 
vêm aqui, criam amizades, socializam, 
enfrentam dificuldades, trabalham em 
grupo. Isso é fantástico”, conta Caroline.

Arthur Jung, de 12 anos, participa da 
escolinha há três. Para ele, as novas 

amizades, como afirmou 
a professora, é uma das 
melhores partes da aula. 
Isadora Bastianello, de 
15 anos, também pratica 
o vôlei há três anos e 
complementa. “Mudou 
muito a minha visão de como é 
ter amigos. A professora não 
treina só os fundamentos, 
mas também como a gente 
se comportar durante os 
jogos”, destaca.

Eduardo Spat Scwingel e Bernardo 
Ries, ambos com 11 anos, iniciaram 
há menos de dois meses e já se 
dizem satisfeitos. Bernardo garante 
que as aulas são rígidas e boas, 
“a gente aprende bem”, garante. 
Eduardo não gosta de competir, mas 
aproveita o treinamento para jogar 
melhor, mesmo que por diversão. 
“Aprendi tudo melhor, antes eu fazia 
tudo errado”, brinca.



68 dorense em revista esporte e lazer

1º Torneio de Integração dos Alunos de Tênis 
Na manhã do dia 26 de setembro o 
Departamento de Tênis realizou o 1º Torneio 
de Integração dos Alunos. O intuito foi 
proporcionar diversos jogos e promover 
integração entre os tenistas, como o nome 
explicita. Através da competição amistosa, 
serão incentivados novos vínculos, parcerias 
para jogar e amizades.
O torneio contou com duas categorias e 
a participação de 12 alunos. Ainda que 
os jogos tenham sido amistosos, todos 
receberam premiação.

Vencedores 
da categoria 
A: em 
primeiro, 
Lisandro 
Silva (à 
direita) e, 
em segundo, 
Jonas 
Macedo (à 
esquerda).

Fernando 
Bicalho, vencedor 
da categoria B.

Vinícius Trindade, 
vice-campeão da 
categoria B.
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dores no brasileiro de karate
Coordenador Técnico 
da Seleção Gaúcha
Idade: 36 anos
Graduação: Faixa 
Preta 4º Dan
Pratica o esporte 
desde os 12 anos

Categorias:
Kumite (luta) Master A Divisão Especial
Kumite por Equipes Master
Principais Títulos:
- Campeão Open Internacional Arnold Classic 
RJ/2015
- Campeão Sul-Brasileiro 2015
- Campeão Sul-Brasileiro Universitário 2014
- Tetracampeão Estadual
- 25 vezes Campeão em Copas e Torneios.

Idade: 13 anos
Graduação:
Faixa verde
Pratica o esporte 
desde os 8 anos
Categorias:
Kata Sub-14 

Principais Títulos:
- 3º Lugar no Sul-Brasileiro 2015
- Vice Campeão Estadual 2014
- 3 vezes Campeão em Copas e Torneios

Andre Sarturi Maraschin

João Deltregia Martinelli
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Cinco atletas de Santa Maria fizeram 
parte da Seleção Gaúcha de Karate, 
que representou o estado nas finais 
do Campeonato Brasileiro. Dentre 
eles, dois levaram o nome do Clube 
Recreativo Dores. A competição foi na 
cidade de Joinville, em Santa Catarina, 
entre os dias 14 e 18 de outubro.

Ao longo dos quatro dias de 
competição, cerca de três mil 
caratecas de todo o país ocuparam os 
tatames do Complexo Centreventos 
Cau Hansen. O evento, organizado 
pela Confederação Brasileira de 
Karate, reuniu os melhores atletas 
de cada categoria, classificados 
ao longo do ano, nas cinco etapas 
classificatórias realizadas em Palmas/
TO, Foz do Iguaçu/PR, Rondonópolis/
MT, Manaus/AM e Aracajú/SE.

A delegação do Rio Grande do Sul 
contou com 21 atletas de todo 
o estado. Segundo o técnico da 
Seleção Gaúcha, Andre Maraschin, 
todos os atletas tinham chances 

de medalha, pois a preparação foi 
intensa. O maior adversário da maioria 
dos competidores, entretanto, foi 
a questão financeira. A Federação 
Gaúcha pagou as inscrições de todos, 
mas a viagem, estadia e alimentação 
foi por conta dos atletas. 

Para isso, os atletas de Santa Maria 
organizaram campanhas como uma 
rifa e uma “vaquinha” entre amigos 
para ajudar os competidores. A busca 
por patrocinadores também foi uma 
alternativa. “Procuramos por empresas 
que tenham interesse em apoiar nossos 
projetos sociais e associar a sua marca 
com o esporte, saúde, qualidade de vida, 
educação e prevenção às drogas”, diz 
Andre Maraschin, que também é 
presidente da Associação Centro Sul 
de Karate Santa Maria.

Entre as dez medalhas santa-marienses, 
três ouros, três pratas e quatro bronzes, 
uma foi dorense. André Maraschin fez 
parte da equipe vencedora do 3º lugar 
no kumite por equipes.



A Copa Dorense será uma competição regional de Karate onde serão convidadas 
academias e clubes de Santa Maria e região, filiadas à FGK – Federação Gaúcha de Karate

II Copa Dorense de Karate
XVIII Torneio Associação Centro Sul

Programação: 
13h – congresso técnico  
13h30m - abertura o� cial 

13h40 - competições de kata (rotinas) 
16h - competições de kumite (lutas)

19h30 - encerramento

GRUPO LAÇOS DE AMIZADE CONVIDA

Jantar Dançante Anos 70, 80 e 90

Data: 20 de novembro
Local: Salão Antares

Convites na Sec.
de Esportes
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em busca do bem-estar integral
Atingir o bem-estar completo através do 
exercício, esse foi o objetivo dos associados 
participantes do 5º Wellness Total. Ao longo 
da tarde do dia 17 de outubro, os 60 dorenses 
presentes vivenciaram um aulão de atividades 
intensas.

As vagas, limitadas pelo número de 
equipamentos, foram rapidamente preenchidas 
e os dorenses, que se anteciparam, foram 
recompensados com a qualidade da atividade. 
A aula integrada envolveu as modalidades de 
dança, ginástica localizada, bike indoor, ginástica 
multifuncional, jump fitess e alongamento, 
dispostas em forma de circuito.

Além de praticar exercícios orientados, os 
associados puderam conhecer algumas das 
diversas modalidades oferecidas no Clube e 
os profissionais de Educação Física, que as 
direcionam. De quebra, desfrutaram de uma 
oportunidade de socializar com os novos colegas 
de atividade.
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campeonato de bocha dorense

Nos dias 26 e 27 de setembro, a Sede Central do 
Clube Dores foi cenário de uma acirrada competição de 
bocha. Da tarde de sábado até a noite de domingo, 40 
esportistas disputaram classificatórias, quartas de finais, 
semifinais e finais. As 22h do dia 27, foram conhecidos os 
vencedores das duas categorias do torneio.

O campeonato foi dividido com 20 bochófilos em cada 
categoria. Na categoria A, os jogadores Getúlio Brum, 
Douglas Escobar e Paim conquistaram 1º, 2º e 3º lugares, 
respectivamente. Na B, os vencedores foram Adair (Miro), 
em 1º, Gilmar Araújo, em 2º, e Basso, em 3º.

Além da competição, o espírito de camaradagem esteve 
presente durante todo o torneio. Familiares e amigos dos 
jogadores mantiveram a animação ao longo dos dois dias 
de disputas. Nos intervalos para refeições, o Recanto 
da Bocha e do Bolão ficou à disposição de todos para 
momentos especiais de confraternização.

Categoria B

Categoria A



A mais alta tecnologia em grama sintética, consultoria e construção de
complexos esportivos. Soccer Grass, a primeira empresa brasileira a homologar
um campo com gramado arti�cial pela Federação Internacional de Futebol.

www.soccergrass.com.br

Transformando empreendimentos esportivos em patrimônio

Natural

Grama sintética instalada pela Soccer Grass na Granja Comary/RJ 
CT da Seleção Brasileira de Futebol - CBF

 ou sintética?

(foto: Paulo David Soares/JPS)
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aniversários de ás a ás

Com o terceiro trimestre de 2015 findo, chegou a 
época de festejar os aniversários dos carpeteiros 
do Clube Dores. A festa dos aniversariantes 
dos meses de julho, agosto e setembro foi 
organizada pelo Assessor de Canastra, Alberto 
Cezar Barin, e realizada no dia 29 de setembro, 
no Salão Antares.

Tão bom como fazer aquela canastra de ás a ás 
é comemorar mais um ano ao lado dos amigos, 
ao redor das mesas de veludo verde. Na festa 
de terceiro trimestre, os felizardos foram Sippel, 
Altair, Sérgio, Da Cás, Ratão, Nilva, Desconzi, 
Enoir e Brondani.

A novidade, em setembro, foi a comemoração dos 
aniversários de familiares. Se a turma da canastra 
é uma família, ao juntar os parentes de todos, 
forma-se uma grande família. Cálculo final? Mais 
aniversariantes é igual a mais festa e mais alegria.

Para fechar o ciclo, a assessoria de canastra ainda 
organizará mais uma festa, para os felizardos 
do último trimestre. Com data a ser marcada, a 
comemoração será em dezembro, para jogadores 
e familiares nascidos nos três meses finais do ano.

Os jogadores 
aniversariantes dos 
meses de julho, 
agosto e setembro, 
da esquerda para 
a direita: Sippel, 
Altair, Sérgio, Da 
Cás, Ratão, Nilva, 
Desconzi, Enoir e 
Brondani.

Ao lado, acima, 
os aniversariantes 

da família Barin. 
Da esquerda 

para a direita, 
Cezar Augusto, 

Carolina, Maira e 
Alberto Cezar.  Ao 

lado, abaixo,  A 
família Galarça, 

da esquerda para 
a direita, Roberto, 
Caroline e Rejane.
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8 anos do grupo os muthiatios
Para o grupo Os Muthiatios, aniversário 
é tempo de comemorar fazendo o que 
mais gostam: jogar bocha. O torneio 
de aniversário foi realizado nos dias 
17 e 18, com a participação de outros 
grupos internos, além de agremiações 
da região.

As torcidas, compostas de familiares e 
amigos, mantiveram outra tradição da 
competição, a animação. Ao final, o Clube 
Unidos conquistou o primeiro lugar, mas 
quem venceu foi a amizade, celebrada 
entre tantos colegas de esporte.

1º lugar: Clube Unidos

2º lugar: Grupo 
Os Mutucas 3º lugar: Paróquia Santo Antônio

4º lugar: Grupo Os Muthiatios
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sinuca brasileira e bola 8
Freixo contra resina, bola rolando 
sobre o veludo e o estalo metálico, 
que precede o cair na caçapa. No dia 
24 de setembro, foi realizada a 3ª 
etapa da Copa América de Sinuca na 
Sede Central do Clube Dores.

Os confrontos da 3ª etapa do torneio 
foram na categoria Sinuca Bola 8 
e Sinuca Brasileira. Os jogadores, 
no Grupo B - Bolívia e C - Colômbia, 
disputaram partidas no sistema 
todos contra todos.

Na Sinuca Bola 8, o associado 
Matheus Poll dos Santos conquistou 
o primeiro lugar. A segunda 
colocação foi alcançada pelo dorense 
Luiz Antônio Rodrigues.

Na categoria Sinuca Brasileira, 
Matheus Poll dos Santos foi o 
vencedor. O segundo lugar ficou com 
Pedro Luiz Rodrigues.
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tempo de criança na sede campestre
Nos meses de setembro e outubro o Clube Dores abriu os 
portões de sua Sede Campestre para a visitação de escolas. 
A oportunidade dada aos alunos dos anos iniciais até a 5ª 
série ou 6º ano é oferecida em comemoração ao Dia das 
Crianças. Entre as escolas visitantes figuraram o Instituto 
de Educação Padre Caetano e o Núcleo de Educação Caic 
Luizinho de Grandi.

O período de visitação, originalmente mais curto, foi 
estendido devido às chuvas. Tudo para que a criançada possa 
curtir essa fase da vida com tudo o que tem direito.

Nas visitas, as escolas puderam levar seus alunos para 
que passassem um dia na Sede Campestre. Pique-
niques e brincadeiras foram itens frequentes na lista 

dos visitantes. Tudo isso, 
com a estrutura e ambiente 
agradável, que só o Clube 
Dores oferece.

Acima, os alunos do 
Caic “Luizinho de 
Grandi.” Abaixo, os 
visitantes da IE Padre 
Caetano.
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programa para domingo? Dançar!
No dia 4 de outubro, foi realizado 
o almoço dançante do grupo 
Laços de Amizade. O cardápio, 
servido no Salão Antares, contou 
com opções variadas e foi 
complementado por sobremesas 
feitas pelas integrantes do grupo.
Depois do almoço, o grupo 
de dança apresentou duas 
coreografias organizadas pela 
professora Luiza Peixe. Ambas 
foram ensaiadas ao longo de dois 
meses e serão apresentadas no 
evento Acampavida, da UFSM, 
e em alguns concursos de dança 
em 2016.
Cerca de 70 dorenses, entre 
familiares, amigos e convidados, 
participaram do evento e 
aproveitaram a tarde de 
domingo dançando. Ao final, 
o grupo Laços de Amizade 
agradeceu aos presentes e os 
colaboradores pelo sucesso de 
mais este evento.

7º RÚSTICA
SANTA MARIA
DORES/PAMPEIRO 2015

22 DE NOVEMBRO
Realização : Clube Recreativo Dores 
Patrocínio: Pampeiro S.A  -  Pawerade
Apoio: UCRSM

VEM Aí A

Informações na 
Secretaria de 
Esportes 2103. 2830



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 16h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 14h às 16h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Piscina Centro 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Exame 
dermatológico 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h

Restaurante Lago 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 9h às 22h 9h às 22h 9h às 22h

Bar das piscinas 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h

Almoço Querência 12h às 14h30

Vestiários 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h

Piscina Lago 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30
Piscina Ondas, 
Parque Aquático 
Infantil,Biribol e 
Piscina Cascata

14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 21h 14h às 20h30 14h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30
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Informações aos associados
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado até dia 
3 de cada mês.

-  Estacionamento: associado R$ 2,00 para 6 horas ou mensal

R$ 30,00; não-associado: R$15,00

-  Exame médico dermatológico R$10,00 - validade: 30 dias

-  Convite para um dia - Sede Campestre - R$ 50,00

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.com.br 
(Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, envie e-mail 
para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a 
secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com
Taxa de dependente R$ 15,00 
Obs: os valores das atividades (academia, natação, futsal, ginástica, etc), que 
normalmente são reajustados junto à mensalidade, até o momento, não sofreram 
mudanças. A viabilidade de manter os valores atuais das atividades está sendo estudada.

valor da mensalidade  - inicio 11/6/ 2015
Categorias Idade Valor R$

Efetivo A < 21 anos 64,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 96,00

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 128,00

Efetivo D > =70 anos 96,00

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 192,00

Individual A < 21 anos 64,00

Individual B >= 21, <24 anos 96,00

Individual C > =24,<70 anos 128,00

Individual D > =70 anos 96,00

Patrimonial A < 21 anos 64,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial D > =70 anos 64,00

Patrimonial A/N dois títulos 64,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 64,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 64,00

Horários de verão, a partir do dia 14 de novembro



Participe da promoção que vai 
sortear mais de meio milhão 

em prêmios*.

Use produtos e serviços do Sicredi e boa sorte.
*Título da modalidade incentivo emitido pela Icatu Capitalização S/A, CNPJ/MF nº 74.267.170/0001-73, Processo SUSEP nº 15414.900452/2015-
93, 15414.900454/2015-82, 15414.900456/2015-71, 15414.900457/2015-16 e 15404.900458/2015-61. A aprovação deste título pela SUSEP 
não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua aquisição, representando, exclusivamente, sua adequação às normas 
em vigor. Fundos de investimento não contam com a garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de 
seguro ou, ainda, do Fundo Garantidor de Crédito - FGC. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. É 
recomendada a leitura cuidadosa do prospecto e do regulamento do fundo de investimento pelo investidor ao aplicar os seus recursos. Seguros 

e Previdência Privada Intermediados por Corretora de Seguros Sicredi Ltda., CNPJ 04.026.752/0001-82, registro SUSEP n° 10.0412376. Os planos em FAPI são administrados pelo Banco 
Cooperativo Sicredi S.A., CNPJ 01.181.521/0001-55. Produtos de Crédito: a disponibilidade está condicionada à análise de crédito do associado. O valor dos prêmios apresentados é bruto, 
deste valor serão descontados os impostos antes do pagamento ao associado. Prêmios pagos em moeda corrente nacional. Promoção válida durante o período de 08/06/2015 a 30/11/2015, 
para os associados da cooperativa Sicredi Região Centro. Consulte o regulamento completo da promoção e condições de contratação nas unidades de atendimento participantes ou através do 
site www.sicrediregiaocentro.com.br. Imagens meramente ilustrativas. Serviço de Informação ao Cidadão SUSEP: 0800 021 84 84 (dias úteis, das 9h30 às 17h) ou www.susep.gov.br. Ouvidoria 
Icatu Seguros: 0800 286 0047. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

Quanto mais Sicredi você usar, mais chances de ganhar. Consulte o regulamento completo em sua cooperativa.




	pag01_fixas - CAPA2
	pag02_SICRED1
	pag03_fixas - palavra
	pag04_fixas - expediente
	pag05_fixas - expediente
	pag06_fixas - Agenda
	pag07_Canciann
	pag08_social - misses
	pag09_publicidade Multipromocao
	pag10_social - gisela biacchi
	pag11_social - gisela biacchi
	pag12_Jantar Infantil
	pag13_Jantar Infantil
	pag14_memoria - foto
	pag15_IN MODAHOMEM
	pag16_social - debu 01 - capa e coquetel
	pag17_social - debu 01 - capa e coquetel
	pag18_social - debu 02 - viagem 1
	pag19_social - debu 02 - viagem 1
	pag20_social - debu 03 - viagem 2
	pag21_SivioJoalheiro
	pag22-23_social - debu 04 - noite e ensaios
	pag24_social - debu 05 - baile
	pag25_social - debu 05 - baile
	pag26_social - debu 06 - baile 2
	pag27_social - debu 06 - baile 2
	pag28_utilidade - estacionamento
	pag29_mala
	pag30_cultura - biblioteca
	pag31_cultura - livro ilídio
	pag32_cultura - cronica alfran
	pag33_publicidade pallotti
	pag34_social - vc no foco nova
	pag35_social - vc no foco nova
	pag36_social - click
	pag37_social - vivendo em grupo
	pag38_aconteceu - reunião fogos
	pag39_publicidadeAMF
	pag40_social - Colaboradores
	pag41_BLUEWAVE
	pag42_abertura_temporada
	pag43_abertura_temporada
	pag44_abertura_temporada2
	pag45_abertura_temporada2
	pag46_ecologia - pássaro
	pag47_ecologia - pássaro
	pag48_ecologia - resíduos
	pag49_publicidade supertex
	pag50_conVOCACAO
	pag51_secretaria
	pag52_gastronomia
	pag53_gastronomia
	pag54_Doritos
	pag55_Doritos
	pag56_artigo - cancer
	pag57_publicidade senior
	pag58_obras - visitas prefeitura
	pag59_obras - visita bombeiros
	pag60_obras - visitas geral
	pag61_publicidade ANAAMELIA
	pag62_dt - festival de veteranos
	pag63_CONSTINTAindd
	pag64_social - eu dorense
	pag65_coringa - redes_sociais
	pag66_esporte - volei master
	pag67_esporte - volei escolinha
	pag68_esporte - tênis
	pag69_Chamdas tênis
	pag70_esporte - karate
	pag71_esporte - chamada karate e laços
	pag72_esporte - wellness total
	pag73_Brand
	pag74_esporte - bocha
	pag75_publicidade SOCCER
	pag76_esporte - canastra
	pag77_esporte - bocha muthiatios
	pag78_esporte - sinuca
	pag79_chamada Dores Praia Park trabalho
	pag80_esporte - visita escolas
	pag81_esporte - laços de amizade
	pag82_fixas - Secretaria
	pag83_SICRED2
	pag84_publicidade PAMPEIRO

